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... "'05 líderes aliados em,Paris durcmte sua recente viagem a II'países da

�,_
J\ cena que nos foi dada a pra; pinho se reune, se nos afigura co; do ,9 que, positivamen,te, constitue ruaceiros como se estívesstm 'num ==

iS º Ásia. África e Europa. Da esquerda para a direita vêem-se: o Primeiro
,_ senciar ner noite de qucrrttr-Ieirrr, mo molecagem, porqucntc. o que I um caso de policia ! estabulo IiS ,== Ministro Harold Macmillan,' da Grã.Bretanha. o Presidente, Eisenhower. o1- no recinto do Cíne Blumenou., por nctcrrnos naquela casa de e5petá�

I
Nunca vimos tontos guris atrew 'Nãq sabemos ainda qual a me. =

lê, . =_0 Preside�te Charles de Gaul,le. da França e o Primeiro Ministro Konrad.• ocasião da exibição da fita"O CUl05, não é coisa de gente civi- vides. em mau comportamento, co� dida que a direção 'do

Cinema-,,� CANGACEIRO". nos causou revel- Iizcrdcr, ailldcr maí3 de jovens que
.

mo no noite em léla e que, mais irá tomar ou se já: tomou. porem. 9 Adcnauer. da Alemanha Ocide.nlal.
5 ta por ler ultrcpcsscde as raias vão à oscolc e que, segundo 1105 I uma v -,z. confirmando as nossas de uma coisa podem ficar convie.
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§ dos limites normais. ccns!cr, os educandârios não lhes

I'
denuncias cnteríeres, puseram as toa: se não agirem.com o rigor que �� ������"'--����"'%,.�...� �= A palavm ESTUDANTE, em Blu, €·nsina a portcrcm-se cerno indivi- mcmguillhas de fóra, agora, em ple ci cáso está a exigir, qualquer dia ...

� �5 menrru, quando ,ietermimtda gru. duas "fecha�bodegas", falo ocorri- na claridade. hcvendc-se ditos ar= trefnsformarão (o que já �sta' se �� 'ROM DIA AMIGOS I i
§ da espécie- de travessuras e as bem. que estamos ficando de plan leitor amigo encontrará fart<l e

ret�r Responsável: ACHH.L.ES !3ALSIN! - Dii. de Redação e Cerente: ISRAEL J. COSTA � mcds revoltantes cenas ali serão tão, até crltcrs horas. nas noites varÚlda: matéria, principalmente
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..• . �Igj�.��,�.�l =_� !:::�.!::a;: :�:��1>s.C::::h:� ::: j:::��dem a circulação do ��::�ls: �:::r::�o:a�O��i��:b�:� ,��:� tornem pedantes. A nossa obrigação profissional. de ultima hora, No duro, sem

Quer nos parecer. que os rapa; =. adma' do comodismo, de preferir nenhuma conversa fiada!� i1!1 :�' -

1 a "d h'
�� !;t] _.

zes: em questao. ou se ju gam es-
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fechar o jornal ce o. quando a

.

Igj if:l:; .
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tal' em suas c.sas. ou não estão �=__.�

recortes para tal. de orgãos do Vale sempre -a pena: ouvir uma

��fi'" recebendo aulas de compostura Rio e São Paulo. ou mesmo pre- exclamação de elogio ao nosso �� i?l G em' seus estabelecimentos de ensi; � encher os espaços com notas, Iu- trabalho. sacrHicdn��o�se para tem, �I!!l lltI
=.... '"

I
I:ii no, porque só mesmo pessoas com -Itt, te.is. to. um pouco. correspondendo ple= '*� telhados de mais ou menos, é que �_-� Primamos por uma imprensa ,ri: nrrmerrte, do que aparecermos fri= �Il<I�jl "
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pod"m se portar da maneira como ver, vibrante e que coloque o lei. crmante, sem vida, arrastando-se,

�I �_ � _

se houveram ! tor a par de todos os ocontecímen como quem não quer nada 'com o �
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�los Wo' olho da ru�, porque. de es. ª� lado, os divertimentos para depois DIA, AMIGOS ! �i ���.a#��.v"""",,�o4l"""""..F'��"'�<""'_'�""_''''''''''#'�'''''''''��''''.('I,-� - 'c·· -
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.. ... i �tudçirJ;lés,: de, fato,. se lhes pode. �.". e.,. o descanso. pdra quando *

(/
-c. "olhos vistos, contamina aquele, o.,

ferecendo assim; perigo eminente

,

O FOGIO I GIS .

:�:;: :�;,:Ô::cl�:. hác:cr:�: O

nando tal fato, um rrspécto deso­

lador e contristente !."

A béla Praia de Camboriu. que
vê apenas o mar' a beijar as a­

reias, não po�� fazer idéia da

imundice que a envolve, porque,

dos fatos, veriam que não são por

cos para viver em chiqueiro! ""
PRAIA DE CAMBORIU: OTIMO O

POLICIAMENTO�. POREM. OS VE= SERVIÇO, DE POLICIAM)::NTO
� RANISTAS SUJEITOS A TODA ES. EXCELENTE 4)

i I O

PEClE DE DOENÇA! n

li !' II� do°c:��;��:��ic;�:m:t ,P:" ::;';!:��'::�:7::::'c:::: o�Jl�
firma, integralmente, as denun, riu viesse a ser de moldes a' sa�
c;as íeitas de que o 20. Dis-tr:to tisfazer plenamente, evitando cor.

Sanitário abandonou-a por com- rerias e atropelos, já: que os veícu

los molarisados vinhàm imprimin;
ne, já que - positivamente, o as- do toda sorte de travessuras. com

pécto bonito que a Praia, propria- o reforço do c;;estacamento, veriif;

mento dita, nos oferece, é um caose. agoeI sua nomalização
contrm;le berrante em relação a correndo tudo de moldes a se

promiscuidüde qm que o balneá- cumprimentar o dr. Delegado Tle.

rio está entregue, pois que - con Abílio M, GauIart. que l1ão tem

III
soante já fr:zamos, as aguas es- o reforço do �estacamento. verin.

�oU tagnadas, formando verdadeiras tudo corra na mais completa .
Of"

.

t go'., lagoas,
constituem lócos de gero {�em.

'

J.II mcns, lavas e mosquitos, advindo

I 1'jF.' "'l'f .
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daí, toda espécie de doença, des-

.

Nossos aplausos e que. para o O�;1 18 � iif."'-' de a fébre. tifóide até a, hepatite a110 proximo. a Se.cretaria de Se: '
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I
� 'rM res respeitosos e de ('] mno"ClO, a

,. �.,'!� !i-;".. j;�" � 'n'o '0 � par� não se falar em gurança lem,bre=se, com a dEtvida O
,

. J 'tCl s�. J � "

�
cole',lVl'dade blumenauense,

� amarelão e .o,utr,�s ma, is, l'á que: 'aníecedencia, de que os, serv,iços
, Ei:1ss1c-nos, assim, '("1 que .conei.

O Ih' "

� O
se de um la.do lem um poço d'a- em leIa. na Praia de Camboriii. se. Ch'

,"

ue tl&' n!l',,\l;"!.fU'''Itl!� d f
.

sJ'�"1 -

tomos .que· T:re-se o ,opeu ao

I
. '" �,5H'\.*'ti'�"'I'!lI\ as m��;� a iuni:hJase�lr� os mUI os 11 CJua, que 3tOrVe, para consumo dos fazem necE;ssarios em todas.tem�

Lions Clube, na expectativa riso-
.

dAI �h' � � O l"d
-

'erroiem paradas. provid�nciando o refor.çomo . �.O:;;� mmll e�[:�]L)l (atI! marcas ; �

�' J�u:oaor�:� e:;ufO:�� o:do -ro' que o desiacamento necessita, pc:; 0D
nha e franca de que continuará,

!"f
f.Ir,

U r � ... ..:;. -- 1'-'
-

até aqui, p::-estando assina ..

,
MODEUU $TlU:�Dll�D E DE puXO .'1'

Eleram os germes que pupulam à (Conclui na 2a, Pagina). O serviços Cf nossa terra!U
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Serviço de ab�sfechmmf@ porduiil d� gas �"...�����--ss.,"""�����--s��'\.���,,s�--s���;s��,,<;s����

li (��'l1 PI0!�m:S:i���cia Técni�6 '''i 111'ns;;tD� F'õ;sN·C�;;�;;··'L;;ará Resultado Ao Rio de Janeiro Ii ST
lP � � S' A �"li Em primeiríssima mão, demos A noticia,' é, qgora, pleuctmente guida. após analizados, chegar;se �.

i na edição di! quarta=leira. a noti= confirmada; só cque. não trata=se cr conclusão e definir..se quanto a:
iii •

da de que uma 'Comissão de ln= de uma: comissão. mas sim do In5� anulação (�O referido Concnrso,
quérito 'estcivCt procedendo as ded petor, Geral. em nosso Estado; que Segundo tudo. indica, será con=

ligemcias, ouvindo os implicados está· procedendo os serviços em sumada a anulação e a bomba.
oe de; ';:05=.l' NE - L;;O

� que, llegul:J.do. denunci<Ili fcilas' a,.., poimc�tos tomadtm,. dóverlÍo ser las de ql.lem, diremos depois ! �� � � través da;:fe jornül, hou.a l,fO:nde,:' ,encammhado5 qo RIO,' para" em se ,
.
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LlONS CLUBE: FINALIDADE
PATRIóTICA

QUE VOCÊ IMAG5NAVA!

, de, . vieram COI.lsar contontomento

de fogões ã

Os crbriqos, em pontos viiais,

dos' Transportes Coletivos da cida-

de
a população, principalmente
que servem-se desse meio

nas

transporte; para se locomover ao

serviço ou- aos passe:os €t com.

seu Fogão Gás

pras.

Obra meritória e digna' de crplou-

Anfes de Comprar o sos, meemo porque, alem de noo

custar pouco, requer acima de tu-

Venha Ver o NO$$O I

do; espírito de iniciativa E1rnpreen-

"dimentos dessa n·::rlurescr - uma

vez atingir diretamente os

reS3es da coletiv�dade.

inle.

Grande Sortimenfo
Aos Lions Cltibe de Blumenou,

cabet o reg��:itro eS!Jecial que esta-

mos fazendot à qUéln pertence a

execução dos obrigQs em téla, e

que bem deHne a sua patriótica
linalidode e que, não só pelos em",

" L
preeadim,lntos a que nos reporia­

nlOS, bera como -pelos dentais, já
.

realizados, logrou grangear olha-
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�§ E '4ADO O. NOME DO BANDIDO DA LUZ VERMELHA O i§ �

;·G fRNADORBROWADIOU A EXECUÇAO DE CHESSMAN i� ]1.- ADVOGADA ROSAL! ASCHE.,lt FOI QUEM. UMA HORA ANTES DA EX:::Ci[mAO, A,Plt�S;El'JTOU';SE AO GOVERNADOR. COM A REVELAÇÃO QUE SALVOU CHE:SSMAN ! §�
A noticia que .aliviou o mundo gados. agóra, mais do que nU11. NÃO ,MAIS ACREDITA EM'DEUS Disse rnuís, conchrinde suasde�,

=
...

::=". doze anos que estou
.

morrendo; uma vez mais. I) falo de que não

==::::::::::
Inteire, que vinha. acompanhando o cu, se envergarão, por' todos os Chessman eslava desiludido. c.lnrl).çóes 'a respeito da pergunta'

!!====pouco a pouco. e já me- acostumei sou o bandido der luz vermelha,desenroJar dos acontecimentos. IoÍ meios, para livrar o prisioneiro convicte de que ia morrer. muito bitO:: "Á forme injusta por que se.
-

a não sentir mais temores. por embora o preço dessa repetiçãoprofer.ida ontem a noite, quando o ccndenado. da sentellça qUe a embora: seus advogados, num ul- tem desenvolvido meu processo cca -,
ter a cabina ante os meus olhos. tenha de ser a morte". n

telefone der Prisão' de ,Sem Quen_ justiça lhe impôs. tim� e desesperado recurso. ten- esta .'prisão a que estou submeti�
em todos os momentos que passo REVELADO ONOME DO BANDI=

5====
tino precisamente as 5.45 m;'Clutos, terem demover a decisào ("0 Go- do. çhegàram parttlevar.me a

DO DA LUZ VERMELHA.trancado nesta: célt1/. A minha
.

deu' o sinal d9 alanrie. para co= NAO PEDIU'CLEMENCIA vorncder Brow. concedendo (la um« exlraordinarla confusão.;::&
morte lerá um significado para o SALVOU CHESSMAN DA MORTE I�_- muníccr. num, 10n de voz cansa- Muito embora ·tivessem anunci= condeli';:do. o adiamento :.da exe� que me' impede de diÍ'ler onde eslã:
futuro. Não pedi clemencia ao San Quetin _ Calilornia (Ur. gtiva e ..rrastando�se as palavras, ado«', som autorisação de

.

Caryl cuçdo, por' mais algu11s dias, qUtJ;l1 a verdade. onde a mentira. onde::
Governador Brow. porque seria genle (UPl) - 5.30 horas, dia 19de que a exe�ução (;e Caryl Ches Ches�an. de que o condenodo do então. iriam travar neve luta a justiça".::: .

confessar a minha culpa nos cri= - A advogada Rosalie Aschera man estava Clp.iada por sessenta estava disposto a pedir clemencia para mostrar Inccencícr de Ches. MOMENTOS QUE ANTECEDERAM
ndíos I A' ORDEM DE SUSPENDER A E-

mes que nào cometi" - nmcr hora antes da execução

de:;:===�=
1�" ao .Govemad,or Brow, esse des� mern, no caso do bandido da luz _

XECUÇA-O UM APELO AO GOVERNADOR Coryl Chessman. na Camara CEFoi o. propzio Governador Brow mentiu e. uma vez mais, dísae que. vermelhcr, e mesmo porque. a sua

QUE NÃO O DEIXOU DORMIR. A Gás. apressadamente compareceu;;; do' Estado da Calilól'nia quem co- "pedir - clemencia. é- reconhecer morte. depois de onae anos de so� Por durante Ioda noite passa=

:--:-=�: NOITE INTErnA perante o Governador Brow e lhe ;::;
_

municou o fato havendo 'naquele minha culpa. preço..caro' demcds fÍimellto. morrendo .pouco a pou- da. boletins eram lidos pelas e� �_O governador Brow. segundo enlregou o nome do verdadeiro.exato momento, 'um suspiro de Q= parq II minhcr Iiberdcrda. Prefiro co. era fato tremendamente hraba� missaras e noticiarios telegraficos ,

noticias captada", pelo nosso ser= "andido da luz vermelha. consoan
- Iívio, por todos os presentes, mui= então. caminhar em direção à: roo

.

em razão de considerar que. davam conta de todo o dcsenre-ª
viço de reportagem, não teve um te revelações feitas pelo proprio ;::;

� to prinçipalmsnle pelo homem e11� morte. do que proceder desso: 10r= vivendo num clima de íncerteso e lar dos ,acontecime11tos. cujas espe. ...":'::.-n' '

'\

momento siquer de descanso. nem codenado. Desse modo. o- Gover-

==::::
-= carregado de ligar a chave que ma. - Outrossim. aludindo=se a apreensão nervosa, já ti'nha pago remçes de salvar Chessman da e=

mesmo com a sua consciencia. an nadar não teve outra alternativa=: :tona. o gas. debaixo da cadeira sua execuçdo, que acreditava não fleus crimes e estava. assim. salda= xecuçdo. chegavam ao fim. por
dando nervosamente de um lado senão adiar a execução de Caryl. =

de execuçdo, expelir. paro: dar cn- ser mais protelada. por lhe ter es; da a divida que Unha para com terem esgotados todos os recur- _ .

§_. ho da vida de Chessmem' qUe. es. gotado todos os recursos. assim se a sociedade. fez o prisioneirl> de sos impetrados por seus advoga� para outro> em sua residencia. para as deligencias que o caso re� ê- .

pois que. tin:pa sob a sua respon= quer e que. há muito tempo. a�E. tando eom seus cabelos negros. manifestou, com palavras de' real Snn Quetin esta confissão. paléti. dos. ''''1' sabilidade.a decisão de um caso guardava essa decisão do prisie-ê cortados. vestindo trajo azul. as� exprcrsiio "Desejo ser um símbo- cnmenter pergunfado se acredita; As 22.35 horas. co Rio de Janeí=
º peta vulgar. tranquilo aguardan;
E do a'hora faüdica. mas demens­
:: trrmdo visivel .cbctímento, colocouE
...

�
=

!imulo (Ias homens que propug= a simples apreciaçes pessoà;s, [e de manhã na Camara de Gas.
nem em ebolír temonhc '

parbari_ cersntes do indipensavel contalo Estou tranquilo e não levo remar.

nade. inj:lstíficavet sua pratica com o mundo do qual estou scprr- ses comigo para o engenho da
.

.

pelando para que salvasse a vi=em que - anunciaram seus crdvo- nos, pa;ses civilizados". rado há muitos a110S. morte que me espera. porque. há
1IIII1IIUlltJIlIHlIImll::II!lnlllllllnl!l!!!HHHr:!!!I!!ljllmrlnl!n!l!!�lnlll!lIi1rJlmllmII! tlllll!ll !llllC:UIUU!!I!!I r : '!lII!!11I1 ([lll,UIIIIUImelll! II rJlllurlllllll1l811ClIIIIUlIIIUClIlllllilllllC21!1!II!IIUltllflln 1I!!lltl da de Chessman e que. fendo às

mãos um felegrama. demonstrava.

a cada leitura do seu fexto, uma

a mão 'à cabeça e agradeceu aos

céus por mais . esta oportuniQade
de. viver por sessenta dias. tempo

lo ,-", l';}t'"! 'Contra a pena' de .mor­

te que. se esboça em
..
todo mundo.

servindo o meu sucrlíícíe como 95=

va' em Deus: "Não! Qualquer idéia
religiosa que eu manileslasse não
serírr honesta, porque responc'Jerla

roo foi irradiado esle comunicado.
declarações feitas pelo proprio con

denado: "_ Morrerei confiante ho

que monopolisou as atenções do

mundo inteiro.

No corredor de sua residencíc.

advogados e pessoas de destaque

passaram nervcsnmeníe, para di=

rigir.se ao Governador, Iodos a�

I Corle Diz Não! O Governador Confi:ma: Chessman Morrerá. Amanhã Na Camaral
de Gás! Se. Escapar, Quer Viver "8 Brasil !

DIZ=SE . INOCENTE
N�mCf entrevista conced:da ho­

je à, imprensa na penilenciária de

San:Quentin, Chessman ditou um

tdeg,rama' que lbi enviado, ao go­

vern.ctdor, e no qual dizia:
"F;-eço.lhe que faça qualquer

cois'ti que a conselencio: lhe. dite,
A rti:ti}ha me diz que devo repetir,
uma vez mais, o fato de que não
sou ? ban&do da luz vermelha.
embêi'ra o preço dessa

tenho' de ser a morte".

:Ó.f!.A,�A DE BROWN

SACRAMENTO, Calilornia, 18 -

O governador Edmund Brown. se­

rnmdo um de ''Seus se'cretáriQs, es­

tá por 'demais abaicido pela re­

ponsabilidac10 que lhe' coube. no
caso Chessman. para poder ler to.

da a correspondencia que lhe che­

ga dos Estados Unidos e do mun­

do inteiro. Duas cmtas, em cada

três, se pronunciam em favor' do
perdão para o condenado.

O sÍ. Brown se encontra, E,feti­

vamente. numa situação das mais

difíceis. Pelo· dircito, nua pode
agradar Chessman, porque já heu.

ve. na California, quatro execu-

ções de -coi-ldenados à morte 'por

crime 'de rapto sem morle paro:­

os raptados. A ultima dessas exe·

cuções, de Richard Tohn Iensen,
realizouCse em 1955.

CRIMES DE CHESSMAN

Quanlo a Chessman, quando
loi c:ondimado a morie, linha já
uma ficha sobrecarregada. De

emas duas vitimas, duas mulheres

que ele raptou e submeteu, segun.
do a -\:lcusação. a uperilcrsões se_­

:<:Uttis", uma' enlougueceu.

o sr. Brov.rti, para -conceder o

perdáó, poderia pref�riT acreditar

que a loucura da moça não Se de

vera, ·já ágressõ:o d,,: Chessman,

mas a fatores. anteriores, Ele de-

Dois Hhões de Cruzeiros

cisão não seria d!.tada pelo sen­

timenlo. mas pelas realidades do

coso. E não concederá o perdãp
a não ser que possa íundamen!á­
lo em novos indícios,

OPINIÃO MUNDIAL

difícil. efetivamente-

govBmador Brown, aceitar o pon­
lo de vista. d� opinião mundial.
que não vê,. no caso. senão o se.

guinte aspecto: Chessm;cm '\')spe­

'roudoze anos pela sua execução.
Esta. agora, não será mais do que

um ato brulal e bárbaro,

Aceitar e'sta idéia será :guaf­
mente admitir que um condenado

a morte, se dispuser dos recur­

sos íinanceiros de Chessman

enriquecido com a venda de seus

livros - pode explorar a lei, du.
raDte anos, -para escopar aO-�J;a�-

ligo.
A opinião que o g0vernador

Brown possa ter sobre c' pena r) e

morte, tão discutida em virtude

dess.e caso, não deverá ter, em

ao

princ!pio, nenhuma influencia so­

bre os acontecimentos: o governa­
dor é eleito para fazer respeitar
as leis do Eslado e TJiíc' para in­

terpretá.las, Mas ele pode lam­

bem represenbr o espirita de cle­

.mência e de compreeH'õão de uma'

sociedade civilizada.
A decisão do govemador pode­

rá ter consequencias decisivas pa­

ra o Direito amer!can.., Che'ss­

mdn, que utilizou CC'ITl rara jnte.

ligencia e· energia as leis de seu

pais. poderá desempenhar ainda
um papel mais "revolucioncirio".

GOvernador Diz: Será
Executado

SACRA},1ENTO, GalHornia, 18 _.

O governador da Caliícrnic( decia-'

rou que Cdryl Chessman será c­

cutado amanhã como está

previsto.

Chessman Tranquilo a Poucas
.

Horas da Morte
SANQUETIN, Califórnia. 18

Várias pessoas que viram, Ol1t�In

Caryl Chessmann 'nlllnifestav(!

"resignado e tranquilo".
O advogado do réu, Géorge T.

Davis, declarou que, jamais o ha;

via encontrado mais tranquilo que

ontem.

Outro visitante de

Bill Linhart. detetive
disse:

Chessm.an,

lladicular.

"Está resignado.
.

Assegura que

se sente mu!to
.. irallquilo. E,';tou

inv;esiigando alguns fatos para

('temonstrar sua inocencia. Seja e.

xecufado ou não; continuarei tra�

bolhando. Assim lhe prometi. esta
'manhã�' .

NOVA IORQUE. 18 _ Caryl

solicitar seu indul!o ao governa­
dor da Califórnia. mas com a eon=

r1;r!;o de que êle não lhe seja con

,-r .',-,!., em troco: de suas confis.

11 rc-".isla "Life" publica esta se

",ml� o resumo de uma C011versa=

rç;., impressionante havida. a al�

;:::15 metros da cam�ra de gás.
da prisão de San Quetin•.entre o

condenado a morte e os dois po�

lidais que o prenderam, -

"Se me pedem confessar minha

culpabilidade e'm trocO: do i11dul�

to _:_ disse ,êle - penso que
..

não

o larei; caminharei direto para a

camara verde". - Camara: -verd!l"
,

� ou "Cmara octogonal" é a aI.

cunha' dada pelos deticlos de San

Quentin sinistra cama:ra

Aos seus dois interlocutores lU
Grosse11 e Colill Forbes. Chess;
man pergu11tou: "Podem vocês

imaginar o que foi minha vida· a=
qui; durante 12 anos, (doze allos)
durante os quais . vocês puderam
üqbalhar, criar filhos ?"

CULPADOS

Mps os dó:s. policiaiS tinham .ido

"obr'ptudo ver Chessman, para'

constatar se como se dizia, ele

tinha "mudado" desde sua deten­

ção. Para Forbes como para Gros­

s;en� a culpdbilidade de Chessman
é indisculivel.

".}.,1udei ? Não sei de nade!, Sei

apenas que 12 anos de prisão
con:3tituen1 um tratcrn1E:'nto' d0 cho.

que que cura FCfra sempre qual­
quer um de urna 'rido criminosa",
declarou Chessman que antes de

ser condenado a morte,

trabalho deu a fustiça,
mu:to

NÃO 'ESCAPARA
Chessman declarou-se satisfe:to

com a idéia de que fizera obra

uti!. provando que "a lei pode
proleger Chessman. E se ela pode
proleger Chessman - disse

vocês deviam sentir-se um pouco

mais "eguros, Na verdade, lodo

mundo devia senUr-se garantido".
Fazia alusão a hlta de 12 anos

contre< sua condenação a morte·

e ao falo de a lei americana lhe

ter oferecido muitos recursos.

Ao term:no da enlrevista, For.

bE:s declarou não acreditar na ure_
forma" de Chessman. Goossen,
mostrando a camaTa de gás, dis­

se: UE' definitivo",

de

preocupação muito séria. já que

dita mensagem era do proprio sen

tendaa$> Cf mor!e.

Foi redigido nos seguintes ter=

mos:
;:;

§

neiro de San Quentin".
ORDEM DE SUSPENDER A

EXECUÇÃO
San Quentin - California

Urgente (UPI) Sr45 raras. dia 19 : B
- O telefone instalado onde' se

encontra 'a ccunara de gas, deu si

nal de tarme, precisamente as cin ;:;
�

co horas e quarenta 'minutos, para
a ordem expressa que aproprio
Governador Brow pronunciou. de

suspender a: execução de Ches.

sman. adiada por mais 60 dias.

....

...

=

em razão de Isr a sua advogada:
Rosalie. segundo revelações do:::

",Péço=lhe que faça qualquer réu. e11tregue ao Governador o

coisa que a cOllsciellcia lhe dite. nome do verdadeiro bandido da

A lninha me diz que devo rep-etir, Luz Vermelhau � g
1111!1l11'lflIIIIIlI1l11ICllllllllllllltllllllllllllltJIIIIIIIIIllItlllllllllllflClllllillllllltlllll!!IIIlIIClI1Ifll!llll" §
�
:.. mência quase sem exceção.
,

�.. mesmo acontece com as proceden-
tes da Europa e Australia.'.

Diariamente chegam a palado
cerca de mi! carias, telegramas. e
cartões postais, e aprox:madamen�
te 'dois terços de seus remetentes

solicitam clemência Muitos eslão

conira a pena de morte em qual

O quer circunstancia. Outros assina­

lam que Chessman não malou,

,rnas que foi condenado por se­

quesiro, violação, perversão sexu­

al e roubo, Um terceiro grupo

considera que o reu tem suficien­

ie 'castigo com os 12 anos e meio

passados na prisão.

Estudantes Transformaram o Cine Brome ..

nau (43. Fp.ira) Em Palco de MoleC3!em
com muito acêrto. conferir o titulo ais. bem como e muito principaI�
de MOLEQUES atrevidos na mais me11te, dos responsaveis pelas re�

exa!a expressão do termo. razão.

SACRAMENTO. California, J8 -

.

As carlos da América latina que

recebe o governador da Caliíornia
- Edmund G. Brown, em relação
com o caso Chessmàn. dem cle-

fs'enàdOr= liornh'auseõO ConOsigriõOu=OOrç'8niõOnto O=�a Ü=niãO;=)
º .

. .' D

para
Segundo noticias telegraÍicas, o· do. nosso Esfado, acaba de con- CRUZEIROS para a construção da. .o fato, alcançou nos meios lo. preendimento em téla, a região, havendo o lídimo representante

_ Senador lrineu' Bornhausen, num signar no orçamento da União pa- linha de tradnsmissão elétrica na cais. os mais vivo entusiasmo, em bem, como e muito principalmente. catarinense naquela alta CamaTa,
O

v .

lt d I l'd d El »chmanke ate' v.;rtud·e na-o so' do's 1e.nefícios que por atestar, de maneÍra soberba,li 9.éslo que be.m define o seu dG� 1'0 o ano em curso; o rrvu a a oca I a e e ·a -" ,
.

11J,S ,

el.:::. ,fCOIS UI' uO-"'S DE V'I Itóupava, virá: t.raz,er
.

a concrê'lização' do em- o despreendimento com que está se-0.. ·s.·.empen,ho na alta. Gamara em pról quonila ':' � M.Wl L 1 a
, n

'�===:::X"'-.".... OCO '.oJC::IO .:;410=01: :;; un:=r.ol 'O:c:r:OE; =OCOIOC:U)C = (H':!:lOr:: . ,.10l::l(H;::.10=:0=· dO=OC::: =;;::;;un:::IO� v_v

porque. chamamos. enérgícamente.
à ate11ção das autoridades polici=

Ronda Policiai ••.
ESPERTALHÃO SE FAZ PASSAR

POR INSPETOR DA

ÇA DO LAR LTDA _

..

"SEGURAN�

Ao que tudo indica. o homem

de . fato oferece uma segurança

tentadora, pois que. alem de se

fazer passar por r11spetor da Se;

gurança do Lar Lidá" firma pau.

lista. o espertalhão Arno Correia.

cuia expediente é ludibriar os

co1011os. está com QUARTO RE=

SERVADO 11um dos cubículos das

Delegacias, porquanto - segundo
radiograma oriu11do da Delegacia
de Jaraguá. sua captura se faz

necessaria. pois que o mesmo ne=

cessita de um merecido descanso.

depois de uma temporada de "can

"santivo serviço" ...
A firma para a qual o "vivaIdi�

no" trabalha. dE've estar localiza=

da noutro picmdct.
não existe !."

porque neste,

feridas casas de espetaculos. pois
que - convem atelltar para o fa�

to de que nem todos que alí v�o.
.pódem, como nós homens. escutar

as piadas infames e se dispôr a

rc!inxar estridente. que 11em em cir

co se vê coisa igual !'"

Afinal. as senhoras e sCl1hori=

nho:s. merEcem respeito e consid"=

ração!

Fatos Em Revista
ra exato cumprimento d? suas a�

tribuições.

Vidas huma11as. são preciosas
e não é conveniente relega=las c

haver=se com descaso. porque os

responsáveis por acidentes lunés=
tos. serão respollsabilizadps. nem

que seja pela opinião publica.

Muito bem tenente Abílio. 1l0S�

sos aplausos e que continue. com

disposição. a prestar bons servi.

ços a coletividade camboriuensel

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Psiq 'i
Morte

Durante mais ce uma hora. 0!1�

tem à tarde. :0.0 gabinente do di�
reter do Departamento Estaduai
de Assis!encia <

<aos Psicopatas.
três dos maiores nomes da psiqui�'
<rtria brasileira. Renerio Frcrguas;
Valtel Maffei e Ernesto Fresser, di�,
eutírnm, nq presença do

<

repórter.
a estranha perscnclídcde de

<

Ca= «

ryl Chesmelll. condenado iI morte,
na camara de gás der prisão dó<
San Quentin, Estados Unidos. < no

dIa de hoje. 19. As< trâs .nutcridcr-
<

des têm pontos de Vl;3'::t iiifeL'entes

a respeito do homem, que, há 11 aA

nos suporia c: maior <tellsão< ner­

vosa a que (lIguem já foi· subme­
tido. mas. <são uncmímes <em afir=

mar; a pena 'de mode é< uma bar.

bcrídcrde da qual a humcnídcde
. .. .

.

.

,

<.<' precisa libertaf=se; impedir a exe-

.cução de Chessmen deve 'ser o

proposito de todos.

"Os estudos feitos nos Estados

Unidos sobre a persorialidade de

Chessman ainda não chegaram a=

tê nós" - diz o �siquiatra R. Frcr,
.

guas. diretor do Dcpartcanento Es­

tadual de Assistencia CiOS, Psícopc»
tas, acrescentando;

"O que' nos é dado saber. atra�

vês os [ernnís e livros escritos pe=

O
..

p'J1CA HEU'S''1' , I"" :ueCO�!;:ra6�'e�::�:b: ::o:���:
.

,

; ,fi . '.
.

..

.

"

'.

'.
"

.

pata de alta periculosidade, se

I considerarmos que os crimes que.

i <1 ulN/ill{'" certo ria f:-oa iJ;,kl0
<',

",« I' de mesmo admite ter praHcado
tj 1::> n;;::f NOVEfADnO 13íG - 8LUf�'tE�'U\t; .fí·l">s.ernpre foram premedita..dos. ou

r� .

f;' !
Y��':iO'.,,,,,,,,,<.,,,��.,,,< "",."f.''''''=;''':!'==�.lí quase assim. Nâo se trata' portem-

P lUtA TROMBUDO CENTRAL; PARA !TAJA!:

NOS DIAS UTrIS !lOS .DIAS UTEIS

PE . ..::.:.' 1 p ,- 2 - às 9;24

PE .:._, 2 - às 19.16
P - S - às·16.S0

- às 8.54

p - 1 - às 15.03
(aõmonte aos sô:bddos)

Aos Domingos Aos Domingos
=

P - 3 P _; 2 - ,às 9.24- ás 6,37

p - 1 - às. 15,03 p - 4 - àtl 17.43

o plano pilóto d� Pesca no Es. i
tac;o de Santa Catarina. elaborado '.; .

pelo sr. José Ubirájára Tirnm�'
membro do Conselho Administra= J
tivo da .Caixa qo Crédito' da Pe's= I
ca - segundo anuncia a impren, .\
5a cariocci - já está entrando em

. \.
5'_;a fase'. de execução.
Visa' êsse Pl'::mo' - Pilôlo a or=

iraordinario a ser solidtado à As=

setnbiéia Legislativa. ,A Prefeitura

de. Florianóp'olis, por sua vez. de.

verá tombem coniribúll:' <.C:Oh1 subs:

laudal aJuc,a fimmceiia para cons

trução do Museu OC'e'fIuográ!ica
ria Capital do' Estado. dentro

.

do

Setor de Pesquisa prog,amado < e

a ser il1s!alado em ponto central

para :;ervir. n:ãó' só )::omo centro

dentífico
..

como;
.

tét<mbem. ponto ,tu=
.

J ístiC;:l. franqueado rI' visitação pu=

blica;. Está estabelecido üimbem

qlÚ� sere,: criado um .. me-rco:do de

peixe 'á ser explorado "pelos pró.
prios pescador.es, colcrborall.l:'o. as=

sim, ifó abastecimento d'o pescado
a scr forriecido ((O éonsunudor.

ganização da' pesca. nadon';!l em

bases c:operativaS: através. das co.

I nias de' pescac!or;-s. mediante .a

criação da Comissão. c'r, Organiza:,.
cão da 'Pesco: .NaCional.
.

O Govêrno do Es!crdo de Sarita

Catarina dev_�rá contribuir',. par«
a execução dêss�� Pla:�o�. com: ,

Cl

importando:' de 5 mílhé)gs d(; cru=

z�iros,
.

através: de um crédito ex=

I·'
to de um doente que se torna cri=

minoso durante aS crises cc que

I - está sujeito. mna personalidade

I doentia de diHcil, .recuperação. A

facilidade com que' ele troca

�:I�5C5'25"'���r5'...525='�252
m �����.,���������...&"-���.�..c--�..,.
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\) Rua Cei, Vidal Ramos, 435 li Caix; P listai, 20 �
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de, um ato desumano e sem possi­
bilidade de reparo no futuro".

O psiquiatra Valter Malfei é ra­

dicalmente contra a pena de mor,

le, principolrnente pórque""':" diz

eJ", - "com esta mania barbara
de punir .criminosos, mofam-se, de

quando em quando. inocentes e

grandes homens, corno o prof. Ep­
pingen, cientista enforcado pejo
Tribunal de Nuremberq, porque
fez experiencicrs com prisioneiros
internados nos compos de concen­

tração nazistas. Tacharam-no de

criminoso,
.

quando na realidade

estava contribuindo para o bem
estar de' todo a humanidade expe;

-, rimentcmdo com homens que mor,

reriard de qualquer Iormo . Ele.

;!� ."

essman •

realidade pelo deva�eio. o sonho.

nos faz pensar' que é um epilep­
toíde, hajcr vista a incrivei hísto,

r�a por ele inventada paro: [ustí« -.

ficar a sua fuga de uma prisão=
modelo de onde' saiu - diz ele

em' seu livro "Cela 2.455" - para

ir à Alemanha, liquide! um des
maiorais do nazismo e pôr fim a·

segullda guerra mundial. Creio

mesmo que o epileptoide Caryl
Chessman

.

seria: capaz' de reinei­

dir no crime se fosse posto em li"

berdcrde" .

Tudo islo, no entonto. não é mo.

tívo para executar o homem na

carnara de gás. Muito pelo con­

trario, o estado de, psicopotcr é

uma atenuante. Aqui no 'Brasil,
onde estamos livres desta barbari­

dade da pena de morte, Chess­

man não seria condenado, mas in

ternodo num sanatorio para ser'

recuperado: Nos 'Estados' Unidos,

porem, executam-se psicopatas, a

I.
nos legou um trabalho de bgrandevalor, oníeíxodo na sua o ra so­

bre patologia da permeabilidade.

Chessman, 'entidade que reune es�

tudantes.· juristas. artistas. perso­

nalidades e grand.<es numero de

populares. "Nosso desejo - dill�

se-nos o estudanle Úlmil Antonio.

presidente da referida ComissãO'

- era: falar pessoalmente com o

presidente Eisenhower e ped:r�lhtl
a comutação da pena de morte

imposta ex Chessman mas. como a

execução está marcada para o

próximo dia: 19 e o presidente só

virá: ao Brasil 110 ciia 23. estamos

o condenado Coryl Chessmcm,
-.
tu

do indica, é um psicopcto a me­

recer assistenc�cr rnadtccr, mos nos

oferece oportunidade de Iulor con­

tra a pena de morte, esta mancha

negra na historia da humcmido •

de".

a

•

so, não sÓ pelos' jornais COlIJO'· 0-

lravés de publicações especializa­
das. afirma: "Chessmcm é uma

personalidade bastante estranha e

nem poderia ser diferente, se le,

varmos em conla que há onze a­

nos ele acorda lodos' 03 dias (se é

que realmente dorme), dá graças
a si mesmo por' continuar vivo e

inicia nova luta para não morrer.

Esíá à dois passos da camara de

gás e vê passar defronte à

cela os condenados. Em seu li·

vro "Cela 2.455, Cotredor da Mor,

1e", feITIOS uma desc.r�ção magL:.iral
do que se pode s�nEr nssta s!tua­

ção. Chessman começa o livro con

lando a execuçõo>de um senienci.

ado caraclerislícameníe psicopata,
um epilep!oide. . ;Um psiquiatra
não poder:a descrevelr. o psicopata

me�hQr < Será porque Chef'(!'1an

I tombem é psicopata e tem a faci-

liclQde da afinidade ? Há varios

I outros delalhes que nos levam a

!. crer que se trata d� um psicopa-

I( t�:�:f�:;'��:,��f:: ,�:
rio admí!ido lodos os crimelS que

lhe impu Iam e disi<stiria da vida,
não ·suportaria �.'tensão nervosa".

"Tudo isto - cCinünuou - não
é bastante para se .. asseverar que

CheSSTI10n é ·.psicopata: pode ser.

lI�n produto do meic), um desajus­
iodo, e, sJ� a��im. .é, "·""rá está recupe ..

ro;oo ou em
.

vios di�lo. De qual­
quer ronna, à· suo<· 'execução, como

qualquer oU!l'a;·.,€ uma' barbarida-

"O maior presente que v. exc ,

poderá cor ao Brasil na vespera

de sua visita ti 110SS0 País seria a

comutação da pena de morfa ím­

posta a Cary! Chessmcm" - diz o

.telegrama que será enviado ao

presidente dos Estados Unidos, pe -

la Comissão Pré-Clemencie para

recorre'ndo ao telegrama que

agencia France Press, porquê. pro

meteu-nos fazer chegar ao seu des­

tinotorio com a maior brevidad�

possível" .

�"""�"BD � .a"Ea me� .w�wa1&GkA® '� gm � """""""��

I . Defesa Contra 18Hnna�ões e HCseHVolvimentn �o Vale �o Itaiai I
..-----------------

que t�tln conlO titular o sr Luc;io

Me:ra e a que está afelo o men­

CiOE�'do grt�pO de tro:ba1ho, o eng.

Carnilo d,s' l\1enezes fêz um relo:to

gens regulado;-as e Stla5 d.ímen­

sões essenciais.
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menos que edes não. �3!ejam errr

G EsTRADA· DE fERRO SANTA CATARINA � �::!iç�e�:: �o�::om�;:=:�:�os�
== Isto é particularmente barboro,
- porque faz· crer que olqüem sente

� PIlRJlDIS nE ,1R'ENS- DE BlUtjENIlU � satisfação com a .desqroçcr ccns,

= ciente do sentencícdo".
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O psiquiatra Ernesto Fresser,

que conhece pormenorizcrdcmente
-

a vida e a obra de Caryl Ches1-
;:; man' e vem acompanhando o co­
...

I
;:;

I
;:;

I
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sua

o. presidente do G.tupo de Tra'

bolho do Vale do ItajaL eag. Ca-.
rrdo de Menezes, que tombem é

diretor do D0.partamento Nacional

de Obras de Saneamento, fez na

SecrEitoria.Geral do Conselho do

Des€mvolvimento, uma exposição

Meüs adiante inlormou o pre:>i.
dente do gmpo que agora: se pas­

se·.rá à segunda ;':'s'� dos trabalho3,

i�:10 é, aos projetÇls deÍín!tivos e

detalhados para a construção de

bmragens nos locais já fixados.

Tais obras - lembrou-lerão por

íinclidade, não SÓ a proteção can­

tru as inundações pêTiódiccrs do

Valei COIl1C c captação de energia
para as il!dustrías da. região, ben!.

como, ,ainda, a irrigação de algu.
mos áreas agrícolas.

sôbre 05 'trobalhos já realizados

pelo citadó grupo, com vistas à

defesa daqueja imporlcmte região
do Estado de Sonta Catarina .con-·

tro: inundações, bem como no quo

se' refere ao desenvolvimento eco­

nômico da cilada zona.

Falclndo para os técnicos do Con

seiho de Desenvolvimento, órgão

HEUSI I
• , " J ',.

' �
o camm!\o

.

((';"'l o li t.t. r.ca !.,� n.) J::!
.

. .
: .

. .. �

15 DE NOVEMEii,G 1:31[, < eLUM:ÕílA'.) �
Db..������������1

sôbre os trabalhos p:"elilr..inares já
realí:::ados. CG!no sejam lavant:::I_

Jnenios hiàrigraficos e geológicos
da bacia do Iiajaí e a ve�ifica·;:ôo
dos respec!i-:cs recursos( o que

consti1uiu - segund,o c�quêle téc­

nico - a pr-Ílneiía fase do"�� es1u­
.

dos, qUê ioi sem du�!�da, c. rnais

dE.'Hcadcr C· difícil, por:; nela !iE: ii­

x:::,:ranl cs diretrizes pon.1 os rnelho ..

ror�;cclos Ct executar. Chegou-se
nleSlno G ÍíxQr locais das borra-

Z''''���''''''i.'i:.%'''''>;::S�'''_'''''''''''''''''�''''''''-'';'''''�''''''S'S'''''''_''''«'''s....",..!'\.ss:...,''I.:''''''�'''�
� .4.. �

S D�. (�AltIARGO �
� �
� MÉDICO �t.

� CLINICA GERAL e CIRURGICA �
� :MOLESTIAS DE SENHORll,.S � .

R C O N SUl. 1" Ó R I O .

� �
� R'ln 15 60 NO\�8:111;ro --- (Tra\'e;5.�"o Co�:a Konder) i
� �
-; EDIFICIO STEINBACK -- A PARTIR DE MARÇO �
J'
"'...."""-...,;, ...." ... '..." ...%...."'�" ...�;��"" ..;".....,"'!l; ...., .......,,%...X"i:�"',..,�,,->s.'"'I!>:'Wõ.,.,:xi

nJi: ELEGANGIA AO SEU VEICULO. PEDINDO INF'ORMAÇÜES OU

J)..IAHCANDO A DAr1:- PARA EXE CUÇAO DO ESTOFAMENTO. PE-L O FONE 1817. DA

lIio
:,:"

LIda 1'1
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DECRETO DO DIi :1: DE
!PJ;:�M�RO DE.W58;

..

FREDERICO' GUILHERME· BUSCH
IR .• Prefeitto Municipal de Bluma­
nau, sesolve:

Conceder Exoneràcão
De crcôrdo com o GrL 94: pará.

�rafo L, letrcr a, da Lei .TI. 200;
de 13 de janeiro de 1957;'·

.

A Wi1ly Augusto H6chleitner do
cargo de Chefe da Contcrdoríc, pc-'·
drão Q, do Quddro Unico do Muni­
cípio.

'Exonerar
',De ocôrdo com Â. ort, 94. letra

g;:dci L�i n . 200. <:le 13 de janeiro
de 1951,
"Télviõ Maes!riní, . do cargo da

classe r da carreira de Oficial Ad­
ministrativo. do Quadro Único do

Município.
Nomear

.

De crcôrdo com o ort. 15; item II,
da Lei n.: 200, de 13 de jcrneíro de

19S1.
!

I

!"
. Télvio. Moestrini, parei exercer o

I
.

cargo de Chefe da, Contadoria, pa­

i drão Q. do Quadro Único do Mu-'

nicipio, vago com a exoneração
de Willy Augusto Hochleitner ,

F.G. BUSCH ]R.

F.G, BUSCH IR .....
Prefeito Muni�ípaI

(:�::)

DECRETOS DO DIA I. DE
DEZEMBRO DE 1958.

FREDERICO GUILHERME BUSCH
IR.. Preíeito Municipal de Blurne,
nau, resolver

Prefeito Municipal
{::::}

DECRETO' DO. DIA 2 DE

íDEZEMBRO DE 1955.

FREDERICO GurLHERME BUSCH
r.====�=====, .-= ==-====�

Não Perca Tempo,!••
Pêra Sua Compra de

E S C O L II, R E S'

..

COM GRANDE SORTIMENTO
E PREÇOS MAIS BARATOS.

...,..,.---....,..'-ú::::)----
V.S. ENCONTRAR' NA

c'a 8·1' R E O E L
(ANTIGA

ENC1VDERNAÇÃO e PAPELARIA

de
Stefania Rôedel

--,---1. :::::}---:---

SANTOS)

A TE N ç ii. O:
Todo o' aluno que fizor suas compres,
receberâ, gr&!is as ETIQUETAS e uma

RÉGUA!
--'-,--"-(:::::}----

IR,. Prefeito Municipal d€i Blume­

nau, resolve:

Designar
De acôrdo com o art. 91 e seus

parágralos. da Lei n . 200. de 13 de

janeiro de 1951,
Lácio Baehr. ocupcmte do cargo

da classe. "G" da carreira: da Es­

criturário, do Quadro Unico do

Município .. porcr.. á: contar de 17 dê'

novembro findo e enquanto durar

�VA FASE
_ ..

-

����������������������
.

Luerado!...
.

.•.,ImS�liPRE QUE COMPRAR NA

.
.

!
« Gerealisla eatarinense S. I.» i

I
i

"u> 15 d. No...._, nr. "". - F..., 1.... ����������������CS�������rn

.;'.

- IMPORTAQAO E COMElt.ClO -

PRODt1l'OS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

8eDi�as e Conservas frn Geral.��
�.E UMA INFINIDADE DE OUTROS AR'l'IGOS AO SEU DISPOR

Voee

-: '"
�:l·

j�n
_�. ��-� r

_ o aJastamento dó respectivo titu­

I.·.. lar. Sr. Alcides. Correia da: Costa,

que se acha em gôso de férias,
exe!rcer o cargo de Fiscal da DOí:>;'
padrão UM", do Quadro Unico do

Município. ,
F.G. BUSCH IR.

Prefeito Municipal
(::::)

.. =._-=- -=-
-

-

:-1I
_-

- �-
-

-

�=-
- -=-::_-:_::-

-

_-:---_
.

- -==- -=--=-.:==- --

A história univ"ersal revela que

os Estctdos Unidos nunca inicia�
raro: uma querra. E, em 1946. ofe.

tecerem-se para entregar a bom=

ha atomica que possuiam sczinhcs

na época- às Nações Unidas. com a

condição de que sua enerqia
.

Ies­

se usada unicamente para fins

pacíficos. e sujeita à inspeção. A

Russia Comunista e a Polonirr não
.: 'concordaram com as condições e

Sabia que. ••

os Estados Unidos se viram força=
dos a retirqr a olerta.

{::::}
Peritos em assuntos c.a Antárti.

ca . acreditam que existem' valiosos

deposites . generais no continente

gelado do extremo sul. onde já se

encontraram vestígios de ouro, co=

bre, chumbo. cromo. molibedeno.

atl.timonio. zinco e estanho. mas

até agora em quantidade ou qua=

lidade que

ploração.
justifica sua ex-

�.
O

D
Ao lado do HoleI MODERNO} � SEXTA=FEIRA

';""'"'"111""""'""""'''"''"1'""'''111111'''"'''''"'"""'''''''111111"'"'"""'""""11'""''''''1"'"'"''''111'111:::::::::::'::::�'"11" � :::: ��::': ::d:::o tz:
� ;(Especial para "GIDADE DE BLU�ENAU:')

.'

ª O 1�;.�� � �::=�:: o programa. é seu= = D
:::

E N' T '0 t'\ h' J'
= O 10.30 - Notícias

i
.

m . assa . erra �ell· or acy Magalhães i �. �i:�� � i�:qU�lu�:c;i;U:O:!a bis

::: Esteve em nossa 'cidade fundad o
.

I' t
= 12 .15 � G. Icrncd Falado Difusora;:; .

• os
. SpOcIa IS cs am temas constante crescimento da prcduti- ::

.... dia 15 pp o sr Jacy Ma ....a.IMe�. . 'd' M dí •. C!" .

. " 12 4S � Pingos
__=_

. r .
•

'" ..
'

e o lema -Socirrl llo:'pais. e sen- vidade. Oas obsérirações do espí, �= O
.

díreter-exécutive da Confederação 'd 'd t d
.

d d II
'13.00 = A carrocinha

=: �.T' I d I d
o presi en e

.

a entic ti e inter- rito arguto de Iqcy Magalhães é :: O
.

V' h
.

::
"aclona a. n ustria e introdutor nacional do. gênero .. o. sr. Iácy Ma= que adveio o novo processo dos :: O

13.1 - oce con ece esta muslca

� da nova mefodologia de: trabalho galh
-

d' d .' ;:;

�
13.30 _ Musica dos mestres

__�_
-

aes. os e mUlto. vem efeti. sominá.rios regionais 'cujos frutos �=nas reuniões que pugnam' por' va d" j' b Ih'
.

14.,00 = Campeões da popularidade

_==_
n o um ra a o dos m<Iis pro= começam a ser colhidos agora no =

.novos rumos na indus.tria· naCional. fundos ". d
.

Ih
. 14.30 = Notíciasno· campo o; me oria das intericr calannense. De :Blumenau

;:; como a que ontem se· efetivou no cond"
_.

d" •

I
- .: 14.35 = Cqmpeonato Musical

�===_=_
lçoes o nosso lral)o hacior de o sr. Jacy Magalhães seguhi romo :::::

Teatro Carlos Gomes, cam a pre= industria e das tecnÍccis de lrába= para IoínviIle onde Se efetuaram o� � O I5,nO. Disque disco às suas

r,ença do i'ndustrial Celso, Ramos. lho vigentes. de modo a lor=se um trabalhos C!O seminário local. :::: 9 15.30 - Hei'mweh

�I �:�;::�:�:;.::.�:;!:!:: 1�::::':'�:'�:::::::::::::='=::'::::':::::':::�"',�5� !;:��: ;�:::c:�:�:nte Difusora.

_ do de uma assessoria: composta - 17.30 _ Notícias
Pi g: .

I�

�""=__
os profs; Hans Goldmami (econo. _.. ,� 17.35 _. Vesperal de melodias

:=:=�
:�;;••-::::::/. �::d:n,;::�c·�:o"-':= !_=_f,;..... ��#����:�..����u�:������:�� fii;",•..:,U �:::: :Sec�It:Ç!:sical Columbia

�
Gssessêres econômicos; Eurico � ;:

�.� 18 .. 30 � Notícias

....
:i:t�a�:a�:�i:.sse::::;::��o� �;: II

>;: SUA TENS.0\ü NAS LIDES DIÁRIAS 1,0 �::�� : ���s::�ten:o�o��:::;SiC�

::::::=_�="
prensa; além de pessoal especia� ::�;: ACABARÁ QLTANDO V. SIA. VISITAR f�D ..

20,DS - Su;:r Magestade o Piano

=
Ií:'lado em se fores de gravação. Io= ::�, \iiin 20.35 = Musicà no ar

!ografia e 'ohservadores úo ambi= ª j?i �

II
21. 30 _ Palavra: de Honra

i ::;��.��:��;. '2�:�I:: l� !
--_.�---"

L D Nm'j�"_�I��1 i! :: :: : �::��:. d•••,�,'o

�,,"�;:�,i:,,::=�:,::����i7,:�it��'llI�! .

.

. in 1.00. G,ood.5:::: Di'",o,",

�i�â � I.8C".Ú.J..,I..4:I:;.r...... "'�_I'#'''''_'''''''''', �U· 8.00. Musica no seu trabalho

\rr, r�IO=O 0:=0
� �

�� Direção de Arthur Stamli1er ii
� , .

=
� II�l SALÃO DE· SNOOKER - BAR - ENGRAXATA" !�
!. RIA - REVISTAS - LOTERIA .. XADREZ - DAMA ;
il�. -DOMiNÓ ., GENERALAr ETC. I�

líll'
� f�···
I... Rua.Marechal Floriano Peixoto. I.e·

�.� �
f� Edifício Dna. Helena � o ClJminbo ado drl {>('I(J !.i,lü"

�,JJX';21:'ID'!]ll'l!m!!i�ig;!15ig,���.RJlt:F.li]ltrlt,'�':;l'i;l.lliflt1ff,)!�i!i[g]g,�;giflti[g!i!;il\]êiID'ltiil"�[gj!iiíiltl,�iiiiirii;it,,!f,fi!,�Jii 15 OE NOVEMBRO 1318 - B L U M éN'" U

,
- ." � .

J:====:·OJ::lOC:::==OJ::lOJ:===:::a:OJ::lOJ:===::IOJ::lC::::lOJ::lOce=:::::::=:::liOQO
U

RIDIO DIFUSORA B.
16. OI � Matinée dançante Difusora .�o17. ·00 = Sucessos do Discotecário

17.30 - Notícias
17.35 _ Clube do EBtud�nte g
18. 00 � Meditação M

�.18.50 • Boa noite com boa musica �
Ü
n

22. 00 � Notic::co=zero=meia" fi
16.00 � Notícias 22.30 - Star=Líght II

n:::=:OJ::la�=====OJ::lOe:====�O:SOC=====:O�O=c==�=�.==
orrlensu

O

9��-){ '"·){l1lIR'!1ll<�"j:1;''ll.l!.lifg.g ,gR.<;l!.g;j;'ll! 11,;;1 ;;,'ll,g_1!.�',E;g[g_�g�:;;:gll!.11gi;R:g�'l1ilfg:>;:�;g�

�i.: NAO DESCUIDE DE SUA ELEGANCIA !11,".�� VISITANDO A ::
D �
D� �

�i casa 80R8-1 i
� In,�f ..A llAINHA DAS NOVIDADES" Jg]

O�I.. I,'I ,� UNIC"A Q"UE .1>. pnESE.NT,· os I,
D d � �

I'
� io\lij MELHORES E MAIS VARIA- �

01#1 � �
o�

é�4�);.:-1';:"-- .

DOS TECIDOS, EM PADRO- iO�� -

_

-

�
..

5
�

I .NAGENS MODERNAS I I
I �

li ;/ / HUA 15 DE NOVEMBRO, Nr. I
I //.,/ Iêj· 895 _:_ Fone: 1425 i
- �
i �
�_i. li '.� _ BLUMENAU - i6

�.'.' iifii \. ......
_ I�� �� �. �

I R

�'i,:(,��,Ri·R1ti;g�illJ.l.lJ�;g:�l;!'«J:!!;'!l'.lli�;g:���,j!:'iI,:i;''Wl.!j:��@,�;gj�ig:;g;;g;jH_�:jgj;g!�:g,rg;Iti\il)��

Rua XV de Novembro, nr. 1.300

�.
�

!5 DE NOVEMBRO 1316 - BlUMENAlJ

.:.,':.

ÓPTICA <KEUSI
III caminbo ccrio da .boa vANio

LEI N. 855

CONCEDE O TITULO DE

CIDADÃO
.

BLUMENAUENSE

AO EXMO. SR. MAX HE­

RING.

FREDERICO GUlLHERlv1E BUSeH:
IR r Prefeito' Munícipnl de Blume-

nau.

Faço saber a todos os habitan­
tes deste.Município que d'Caník:trd

Municipal decreta e eu sanciono a

seguinte: Lei:

Art. I. .,-- E' concedido ao Exmo.
Sr. Max Herinçr, o título de "Cí,
dadão Blumcnouenso".
Art. 2. --'- Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con­

trário.

Prefeitura Municipal de Blume­

nou, em g de dezembro de 1958.
F.G, BUSCH IR.'
Prefeito Munícípal

'1,0"0 Priblicada-::ci �resent� Lei n. B55,
na: Diretoria do Expediente e Pes-
5001. aos nove dias do mês de de­
zembro do ano de mil novecentos
e cinquenttcr e oito. PROGRaMaçiiO DI

8.30 - Notícias

10.00 = Senhora o programa é seu

10.30 = Notícias
11.00 = Sucessos da semana

11.30":. Fan Clube Difusora

12.15 - G. Jornal Falado Difusora

12.45 - Pingos
13.00 =. Fim de Semana

13 .10 � Você conhece esta

13.30 • Grandes efeauções
14.00 - A vali: do México

I 4.30 _ Noticias

musica

14.35 = Campeoncrlo Musical

15.00 = Luz O; Melodia

15.30 _ Festival do Ouvinte

não

------( ::::: )------

UM relatório das' Nações Unidas

sobre população mundial salienta

que. com o atual índice de cu­

mento. dentro de 600 anos o nu.

mero de seres humanos será tal

que haverá apenas um metro qua­

drado para cada pessoa viver.

18.05 - O tea!rinho mirim

18.30 - Notícias

la.35 = Difusora na sociedade

20.05 • Intermesao Musical

20.30 = NotíCias

20 . 35= Pelos caminhos do Brasil
21.00 = Samo de festas "um-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ir
G FOI DEFLAGRADA GUEIt;R"A �

'�lt""
i6'ARRmsTrA!..

Empórhll �[p.ntral.1Generos Alimentícios pelo menor prêçn d" praça! . . UO Rua Padre yacops esquina corn rua lv. anexu eu ?iQg··,"ün�; '0

,·1 P;;;TRIBUInÕRÃ' OE CEREAIS '.1n .·PARA TODO VALE DO !TAJAI - DISTRIBUI COM EXCLU- �O .SIVIDADE OS PRODUTOS DE SALAMARIA W I L S O N! .•n '
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"'.V·tul'enla Colisão de
II

Veicules:
Dia '16, aproxÍlnadamente

.

às

8,45 horas, cólidircrm nas. imedicr-
Ç;_erP, Hcimqis, resídenfe neste cí­

dcde, com um carro Ford P-l, de

Blumenau. Felizmente não houve

vítimas. cr lamentar, s6mente dgAos
de �ta:. morita. , fi<::ando,,;cimb6s
os veículos bastante Qanifi-é:adoll,

-. Compareceu. ao local a 'Inãi:i,et?,Úa
de, Transito de Blumenau\.n:ci,·pé��
soa do sr, Oscar Pinheiro .'E( 'ti#<\:'
bem ml autoridades policiais lô.
ccris, as quais .tornciram iodas ers

províclencios necessárias,

'perto da reaídê.noicr da sr , Luíz

Maser, "0 corro ':Austin", plaça.,
ções 'd�>sta cidctde, numa curva 2.27-11, de p,oj .. riedade do sr , Dr.

II DIIIr;:��;;;�1
�. �'fl� REDA:ÇAO E DIREÇÃO, DE JOR.<rE Ll!-VI MAl/TE �
g AGE!'<I'TE: CURTNAGEL. . '.' �
��,,»�x,.,�����1í$:!I.���

:
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I ,AGRADECIMENTO
mareio de Su!tf aCatarino' S.A.

(Inca). que aqui vaio em rapida
visita ao mesmo Banco e para írrr­

tar de crssuntos particulares,

Do 'Ú. Paulo da Veiga, repre­

sentcnte essclusivo das Persianas

Genell'cil Ltdcr., recebeu o redutor

desta', folha um lindo chaveiro de

prata; o qual, trgradece ao. digno
senhor.

'o ilustre visitante que atual­

mente é um dos expoentes rnéxí­
mos dos meios bancários e Iíncm;

!
ceiros do País, veio acompanhado
dos srs . Dr. Mário Miranda Lins

j e Dr. Eduardo Santos Lins, res­

I . pectívamente Diretor do Banco In-

II co e Daputcrdo à Assembléia Le­

aislaliva do Eskrdo, sendo o re­

;r�senlante mais votaclb'nclS ulti,

mas eleições.

'Completou dia 13 deste,

NO;lSA VISITA
Atendendo ao gentil convite, o

redator .destc folha, visitou sába-

do ultímo, a residêncict do sr.

Herbert Hcesse. De inicio assistiu

o desíilcr de várias novilhas ho,

lcndeccn e o seu rebanho de ove­

lhas.

.rio da empresa de onibus de Be-

VIAJANTE

mais

seguiu o sr .

'Coletor Esla-

:Para Florianópolis, em C:OT!1pa-
um cmíverscr!o natalicio da: gra­
ciosa menina Zeni .Dious, dileta fi­

lhínhcr do casal sr, Francisco e

sra. Gertrudes Dias. A cmiver.,
scrícmte ofereceu em sua restden­

ckr: uma bonita festinha.

nhia de seu filho
Raimundo Stcmke,

l . dual, aos' quuis: decejornos-lhee

I
1

boa viagem.

Aos ilustres visitcmtes agredece­
mos a visila à nossa cidrrde e de­

sejam'5s Ialicídcrdcs . ,em. seus Iutu­

lOS empreendimentos.

Percorrendo depois os aloja-
mentos das vacas leiteiras, O que

lhe chamou a atenção foi o belo

pkrntel 'de mcrrrecos Pequim e a

grande· criação de gaiinhas Ieogrns.
Cria tcrmbern o sr, Herbert, oti­

ma raça de perus e putos. 'Adqui­
riu recentemente em Porto Alegre.
um casal de Cão de Roçá Pcstor

Alemão, procedente dcr : Brig,ada
Milítor ,daquele estado.

CARRO NOVO

o sr . Helmuth Hosae, propríetd-Dia IS deste, assimilou o ani­

versário natalício do jovem Rudi

St�rike ,assinante deste .jornnl .

------( ::::: )-'-----
Tcrznbém dia 15, viu passarmais

uma: data . natalicia o sr. Rolf

Ciprinno, M.D. gerenle da, ernís­
soro: loco!.

A todos aniversariantes nossos

sinceros cumprimentos, com votos

'de felic{dctd6;s, Após percorrer o .heiíssimo po,

mar de íruots enxertcrdcrs, reter­

nou a residencia do sr. Hcsst, on­
de foi servido otímo vinho Mos­

catel-Radiante, do Rio Grande do

ll�Sul. Na hora da: despedida, loi

ofertado com 5 exempkrres da ra.

I� TOALHAS

Rua 15 de NOve1"'lbro,' 502VISITANTES'

Est$e nesta cidade onde pcr-:

Iestrou demoradamente COrri o re­

dator di:,sta folha, o conceituado,
medíco Dr. W;aldorniro, M,D, D1-

n"tor do Hospiiql e Majelnj<;iode de

PrE;sídénte Getulio.
'

_".-',{::;)-.-,
T(l1Ijb€!!l1 palestramos domingo

ultimo, com o sr. Norberto Lembs,
íundonário do D ..G.T.· de. Blume.

nau; que aqui. esteve em visita a

sem; amigos· e colegas.
--.'[:::)-'-

Déu.nos o prazer de sua -,,!sHa:
tambem o jovem estudcmi51 José
DoíUon Brubiére, A iodos' .agrade­
cenios a visita, íormulando votos

de felicidades,

ça ·legoL."1 e, mais Um pasai perma­
manenle dt sua empres.a:;.de -oni,;..

bus. Ao sr, HerbsFt Ha;;se, elJi?
redator agradecei sensibil!zado. a

boa acolhida que tevt, IbrmuIall- GUARNiÇÕES

-��_..

nedito Novo, acabou de receber

um F.60DO ultimo modelo para in­

tegrar na sua frola. O carro já
foi enviado à Parlo-Alegre a fim

de receber umu moderníssimcr caro

rocericr. que dentro ern breve es­

tmã circulando. D" pcrobens e::;­

lá o proprietario e a população
de Benedito.

EXONERAÇÃO A PEDIDO

Após quinze anos de serviços
prestados como Sub deleqcrdo do

Ascurra, vem no dia: de hoje so­

liqila:t por telegrama enviodo a

sua Excelcncia governador do Es,

todo sr . Heriber!o Hulse, a exone­

ração daquele cargo o sr . Pedro
Polidora. Eis o, texto do telegrama
"Solicito exoneração do cargo de

Sub Delegado de policio do dis­

trito de Ascurra, em ccrcter irre­

vorrcvel". Palestrando Ionqcrroemto

com nossa reportccrern nos adian­

tou o sr Pedro Polidoro, que a

partir desta data, se considera

completamente desligado daquela
sub-deleqccícr, ou seja do cargo
de delegado de Ascurrcr.

AVISO DO GINASIO RUI BARBOSA

DE TIMBO'

1) - Dicr 17 de íe'lereiro -

Exarries de Admi""ão e eXames de

2Cf, época.
21 - Dia 2 de março - Início

dos aulas para tbdos os Cursos,

3) -- Funcionarão neste ano:

Ginsio: tódas as classes e o

Curso rie Admissão,
Tecnico: 1 a. e 30 .�� Séries.
Bi\SICO: 30. Sér'''. e Cf la. se

h011ver umas IS motricl.llas.
.. O DÍ1"etor -- Gelindo S",bcrstião

Bl1zzi.

5ECRET lI.:ml� DE ESTADO DOS

NEGOCIOS DA EDUC.!\Gíl.O E

CULTURA

A Dlredori>:; do Grupo Escolar

"Haulino Bern" faz :::aber a todos
oe< hobiíantes desla ciel.ade qUê, G

matricula ao CUISO Prh'lario Ele­
!Dentar, Curso Primário Comple­
menta:- e Curso Normal Ré>gionol
estará aberÍa nos seguintes dias
do corrente mês.

17 - Curso Primário Comple-
JnE:ntar e 4. uno.

18 - 3, aTIo.

19 - Z. ano.

20 e 22 � 1. ano

NOVA FA�,

23 � Curso Normal Regional
Nos dias 24, 25 e 26 excrmes va­

gos ao Curso Normal Regional.

Nos dias 19 e 19 exames de 'ado
missão ao Curso Normal Regional.
Documentos a serem apresenta­

dos. Alunos do 4., 3., 2, anos e

ropetentes do 1. ano boletim de

notas do ano anterior, (1959)

Alunos novos - certidão de
noscimento . Alunos da 4a., 30'. e

2a, séries do Curso Normal Regio­
nal, boletim de notas e alunos pa­
ra a Ia. serie deverôo informar­
SS! na secrelaria do Curso.
A Caixa Escolar será paga no

alo da malr�culo. e é de Cr$ 50,OD
para o. Curso Primrrrio Elementar
e de Cr$ 100,00 pra o Curso Com.
plementar e Normal Regional
Indcríol, li de fevereiro de 1960.
Pctronílcr M."S. Hcínzen- Diretoria

���I.��:..�����,�, I
�--_.-._--�- ,",-"--�__,_':"_-:;:&!!!.€�

V€inde-se 2. vacas procede..l'!tes
da fazenda SchmaIz. Os interes­
sados poderão dirigir.se CIO sr.

J ,j, Enn5, nesta cidade.

--(:::)-

Vende-se uma, bicicletCi êquipa­
da de senhora, côr vermelha mar­

ca HMonorck lI, Os interessados- po­
derão dÍl�gir.8e à senhorita Maria,
tombem na residente do sr. J.I,
Enns.

('l otu�hf�(_� e:r/n d!l I�.�rt. Pr'.lrh·; �
15 QE NOVEMono 1:11:: ._ �J...!J�.,1"''il''dJ �

_.-. - '._- - -
._.• ,. _'" ,_> .. ,",1

\torcê §cl G�nh�ndc sempre'

I
I,I:

po"qUfiI .50

,y. !i��9.mmtH flH(! Fj.�lll{!!in

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� Um Par de Sapatos Fel'e à Mão'

Para Boj" (Dia 19)
4 Mim _' ç;;J;;;Q;;:;;u:=eª.. -«l!IW!4_ =.iU4X

:u �!...

AIRES - (Da 21 de março ex 19 de abril) - a sua posiçáo astrológica:
parece índíccr, hoje, que .é chegada: a oportunidade mais favorável p.a�
ra: resolver problema sentimental. Convém agir. com cautela. para não
r,ar impressão. falsa;' ,

TCURO - (De 20 de abriL a: 20 de maio) - (A manhã deve ser dcdi-

D .
mente a problemas financeiros. Não se esqueça a� que para tudo hâ

<) várias soluções que podem servir•.•.. : '

�.
GEMEOS (De 21 de maio a 21 de' junho) - Um dia para pensar em

O. termes do future. Não. se deixe influenciar por pessoas pe!lsimistas nem

descmímerr por causa de' contratempos. Sua posição astro16gíça é ia. II
vorável. Aproveite=a. O

�n CANCf;R - (De 22 de [unho a 21 de julho) - Um momento mais opor» .�o�'
tuno para questões sentimentais de ··que para as de' ordem financeiras.
Leve em conta fatos passados a fim GI!> evitar que se repitam os m..s�
mos erros que lhê causaram erbcrrecimentos , UOLEÃO -;- (De 22 de julho a 21 de agástol - Bcstcr-Ihe, hoje. entrar em

0n!! contato com pessoas compatíveis 'e obterá a realização de várias .coi.

�º �':-=:;;;:;:=::-'::;;ilIOCIo=====o:aoc==�:=toaO:C::====O=Olt===�==�:=::::::=ses que planeja. E' precisá, porém,':não se deixar desviar do caminho
traçado. Seja persistente.

VIRGEM .,-- (De 22 de agôsto a 22 de setembro) - Um dia indicádo 02
pCIra ·a participação em questóes dVicas. Procure ícrnor mais ati·,ra a

d' 'S k
"

URCA'
" ue

!<":a aluuçfro, em vez de Iirnítur-se �g'oistamente SÓ a seus prohlemas '"e
'.

n 0·· ....0· er.
· ·

. .' ....
· 0=

pe.!lsoais. Pe .."e' nos ·oul�os.
.

�5LinRA - (De 23 de setembro a '22 de, outubro) - E' preciso Snc:o�trar ê

�o _

'i!�'mpo para c',::envolver mais a sua capacidade, pois, no future pro=

O O

III O MELHOR E O MAIOR. DO SUL
.

�
xirno, deverá surgir uma oporturridcrde rendoso. Entre em conlato·· com DO P"íS. "II ª
pes�oa vltal e peça"lhe conselhcs , D

fi
0=

ESCORPIÃO - (,De 23 de outubro a Ú de novembro) _ Seriá prudante,
. D· , . . .

. , ,. . .. .. 19
neste momento fazer um« pausa e darum balanço na sua vida. Procure AMEfENTPE RIGOROSAMENTE_ SE.LECIONADO '�O.�==__:::=_�-':;,...�'er render mm's o tempo .suprímíndo; certas tmefas disponsrrvais e de�
dican(io�se ao illlerêsse seu.

CLASSE ESTUDANTIL GOZA. DE 20% DE DESCONTO,
SAGITARIO - (De 22 .de novembre c 21 de dezmbro) - Agóra .

o mo�

mente de expandir seu campo' sccirrl, estabelecendo novas ligaç5es. AI. C:OBRE O PREÇO DA TABELA ATUAL!... 0=
guém anseia entrar em explicações Com você. li. oportunidcede, porém.

�

IIg
não é boa pma el1tendimentos. ,.... 0=

no CAPRICORNIO - (De 22 de dez�IJtbi� a 20 de janeiro) - Não tenha

I�'receio de dizer o que penso: a mertibro de SUa família.. li. franqueza será VENDEMOS MATERIAL PARA SALAO DE SNOOXER ;:;
a meI�or tática, a -fim d.e evitar malentendido5 futuros. A raz"áo está aCl

�
::eu lado. D ..

O Propriedade. de RAFAEL MACHA O �
.<:' n D II��.QUARrb - (De.el de jàneho a 19 'de'leverefro) - Um dia que pcrrece O _

:o�
de�tinado " surpresas agradtrveis; desde que você esteja acoído com a

.� .o�.-...; LOCALIZADA NO' SUB-SOLO, DO ElJ(PÍCIO BUERGEH-LENZI

�o
�

posição (los· astros. Pl·�pttt�·=s-ê devidamente. Um pouco mais de .ccrpri."
.

...

cho no. seu aspecto físico. =.

PEIXES - (De 20 de fevereiro a 20 de março) - Tome produfívo esb : z:un=oc===:aO=O====::z.IO�r::===:lO=O==== �.
[I dia executando o que tinha planejado' com eficiencia e rapíde�. Há COll-' O �

! ;:::�

;�::v_��:����n���:w
..

;��nw �:'I
------ -�- �-._-

In lt E

n :::;,;;u::',::..�: :::';,;,:,:',:�:�=,.s�:' j�';::�:' :.:::"�: � , TAL "IA': O BAnZADO

•
. i� ;:�:6::�:::�1:;'::':2�::::':�P:::�:' P:��'a::".:,m:::: � �o ....

o ROMANCE DO SECULO: foi es- vago, vive. um tremendo drama: -

n \.1S informações e idéias que estão a seu alcallce através d:e ·radios. te" ==:::.'.,'.IA O te o nome urianime que os jornais sente-se sempre um estranho na-

Q�
::i�:��r:U:�i::;::i{ sob.retudu li7fOS .. ·,Entre em plena atividade. para

o�
e as revistas deram a O DOUTOR quele mundo. Seu amor por Laris.

:=;;;=_"_=)IVAGO de Boris Pasternak. Sua sa, uma das coisas mais poéticasGEMEOS - (De 21 de 'm9io a 21 rie junho) - Entre em contato com
história Íoi contada por todos os dó·· Üvro, revive pela u}tim� e der-

pr,ssoas em quem possa 'reálmente confiar para d�r�E.e assistência ma"
meios possiveis de diíusão: os jor- radeira vez,' .na;,: regiões dos u-

terial ou moral na realização do r:eri projeto. MQslre�se cap.a.z de graU. ?'t:::.nais abriram manchetes, as re. raÍ3. Cenas das mais vibrantes e
(,) ,Ero e reci!)roddàd.e; O
D D

visias lutaram por. entrevistar seu comov�nte3
.

desenrolam-se, entô<:�. �='O soli tório ou tOr, �s noticiários.· cine- entre 05 guerrilheiros. que rapta-.

�
CANCER - (De 22 de junho a 21 dE' julho) - A Stla cooper�c';:;o em d' l'� O ..,.

f!j!, lema familiar lorna;'se imprescindível. E' preciso que não s:-�sole com

�
maiográlicos correram alras' do Jivago: o Iusilamento dos., �.
poeta que, de ur;'··'1 hora para ou- .envolvidos em cerio complot, ° per

r:eus problemas, pois o que e�tá: acontecendo no mo.m.en. lo.fem 11'g�ço-es f' d d d 'd
.

� tra,. tcou entre ogo cruza o. 'as .sonagem. quo e enloquece e me o

r:
com � seu futuro.

'''''''''''''''''''''''''''''''''';'''''''''''''''''''''''''''�''''''�'''''''#''''''''''''''''''''''''''I''''''lopiniões conlrár:ds.: 'Mas isto não que· os Brancos possam fazer mal

O
LEÃO - (De 22 de agôslo a 22 de sete1'llhro) - O seu melhor dia da

O era tudo:. o Prêmio Nobel ve!o co- sua fcrmilia, as torturas cruéis'

Oti
::;emana. Vista=se ·com a passiveI elegancia e entre em contaló ·c.om ele. fi' roar, a obra daquele que ha mui, que os russos brancos expÕem

D
mento;; sociais. procure dq:r expansão a seu espírÜo criador e. dinamico. O to considEtrcrdo como o maior poe. cr alguns comunistas. Mas, no cen

V -I d
..

LIBRA - (De>23 C::e setembro a '22 de outubro) - Se der tôda atenção

�
la russo do momento. O que era iro de todas esta história •. entretan

ent I a o
t

. a questões prob.lemáticas que se re!erem ao lar e a laços .de .família.

.'

glória enfim reconhecida para to, ressalta clara: o amor de Pas. r '.
.

'.

.

reS t� poderá solucioncÍ"Ias com rapide� .e eficiencia. Tome' províâíhicias para Posternak. fói tambem seu martí- ternak pela sua terra, pelas pai- t ...'"
adquirir maior r.lbundau.cia,

. .

... �Tio em terra. Os· ·russos, não gos- sQgens de auce terra, paisagens ; �
ó ESCORPIÃO - (De .23 de olllubro {r in de novembro) .;_ Um dia ade� O taram que Boris l�i laureado com' que funcionam como um ;menso � �
11 quado para entendimentos com amigos e relações sociais, ·Iambem para D o Prêmio Nobel. pois ele, er::r an- "background"" tlm -qUD tudo .se

i
�

�Q
a: solução de.quest5és sent!ritenÚii5� Suas condições de vid:éi;'u8cessitam

�RO
ie'" de tudo, em matéria de ideoe )nescala e lama-se indistinto co-' DE TODOS OS TAMANHOS E TIPOS, Vw S. �de 11mq modificação, 10gia, um indi-iiducrlísla {<õ.r- :"'">:n0 um ·m:-,rCl1. Des8" 1920 Paster-

.

� irenho. Seu livro, unicamente por
.'

rick tem sido considerado, aI'.
� .;

SAGITARIO - (De 22 de novembro a 21 de dezernhró) :._ Agorá é o um.a sorte do destino. conseguira Russia e fora dela. como um dos �. �
momento para adotar os métodos modernos que pod.el.'ão simplificar o ultrapassar os frOnteiras de sua mSior.es poetas de sua língua, tão � -, - .. ·ENCONT.R! AOS MELHORES, P·RECOS .E··M �- ���O seu modo de vida. Também aconselhável pa�a enlenC;{m�ntos.<c�m' '.'p'es�

�
pCr.trl'o (Russia)', .e 0

.

.Pre.Amio. No.be1, wc·nd .. qu.anto ..M.aiocovsh e É<.s. �
n soas influentes no s';u' �bito.

.... '.
'

'. .

vei� a tornar o fato demasiada-.,
r

'. �enin.
-

Nesta ,,"ua priíneira obra !
.

.

I

�

o�
Cf.PRICORNIO � .{De. 22' d�' dez-embro a 20 de j'l:lleiro}:...c.. Liquide pri. mente. publico. E. Pcú;ternak, que í dE! fôlego õ poeta revela-se um t '

::.��: ::ed:::;::'.::�si:::r:::;�n;çãdo�P��:t:::!e:::e:!�:;:::p:,"a��!: Ou :::700d:ei�!:ii��es��:�:�:oud� !��� I ::::o�����:ode To�:���::s�a'sab�� .�. Comrécio e Indústria i
de extravagancias. mio com que fôrcr 1ciureado e 50-' \ :atrovés der exi�t�ncia individuaf- � ;

'l�c
ele seus personagens, ÍazeT reviver í
a .• hb-!óda: e julgó-lo ..'0 DOUTOR

• O petsoriqgem, c�htral cl6, 'H�o, lê,'�i��;��! .�iti!�: ]:�:: m;�� Vt�:�
selheose com quem estó: ct.par,; ..... ...•.

.

....• . .... ..... ". '.'
.

'.

que ê o Dr. Ji�ag.o, que é da meSA dtz.íâ�Xp�iq�cat }Jfende:;, Milton �
PEIXES - (q,e 20 de fevereítQ a: 20 �de mar<;oJ.__. Sedá melhor.,.hoj.e; .v-o� mq época de Po:sternak e' como e-

-

Amado e Hêitôr Mar.tins (poeta),
í Rua 15 d.e- Nov'.embro .N.'o 54 BlUMENAU �

cê conter e é'vitar uma explosêiode temperamento .q_uell1e será. baslárit'; O Ie é um poeta.,. Através de tôda: a JX1�á Cf EmTO�A ITAtIANÀ Lt.
�

-,

O prejudicial. Não se deixe vencer., por uma irritaçq6 mo..-nell.tanea· qu" .�
. revolução comunista, como medico

l MITADA, e encontra·se em lodo;, \
" �

! poci. CClusar"lhe danos.
.

- '.

de "m grupo ele guerrilheiros na I as livraria" de nossa: cidode, ao � �
J1 g:rOC4.; :::JO.cxo ô�()t roc:ujC::;;;;.;'':';:lob<. Sibéria; o Dr, -luri Andr,eievitch fi- \ preço de Cr$. 300,00, ';.. _"-_I'_'I'r"__..._.u'--""��

"CIDADE DE BLUMENAlT'·

Fabrica e Calçados IMPERI At

ERI�D AIJGUST

D E

RUA SÃO PAULO N. 3055

BLUMENAU - !TOUPAVA SECA

.

J

RIO - "O jui: Sousa Neto, presidente dó Triá·nna!: <lo [ueí•. faltoj)',.
..

com o seu dever de magistrado, não me revando ;parct':., balXiC>./dos
rêus" - declarou o coronel Adauto Esmercddc. respc ;ndendo ,ii. pri=
meira pergunta do reporter. que o entrevistou. com

onlem. â noite.

O coronel �dauto Esmeraldo repeliu de rnanernl ( metr;'íco e ca�

legorica. as acusações que lhe vem sendo feitqs por ve: tiae, novas ·tes"

temunhers, conforme um orgão carioca vem noticia ndc t, 'À acusação
partida do iitular do I Tri.hunal do Juri e feita na l)reS ellt;,'ct deste re;

perter, foi endossada recentemente por novos pers ona getns -de "Cri�
me do Edifício Rio Nobre". surgidos com a conde�açã<>1 de ltonaldc
Guilherme de Sousa Caslro e do porteiro Antonio,' JoãÜ\ de Sousa a

penas que somam 61 anos de reclusão. f

� t verdade que o sr. participou diretament'" na: fase crimino:l
do ittquérito, protegen�D Cccio Murilo de mcdores contratempos,
usando de seu prestigio no meio policial? - perg1J.lltafi1os.

- t mentira. Minha participação no caso f� i de inte!:iru 'irnpur-
eícdiderde , Desde o primeiro momento, desde às

.

minhas prImeiras
atitudes até �s que tomo no momento. fiz questão" de me! manter em

situação alheia às varias fases e revírevcltcs que' -tiveram o rumore-

50 inquerito.
- O sr , poderia fazer um historico minucioso de seus passos

nos momentos que sesucederam ao crime ? - fudCIlgou o reportar
- Perfeitamente. Eu <?slafa 'jogando "hiriba" com Cacilda (Ca�

cilda Ferreira da Silve, mãe de Cacio Murilo)' qucrndn ouvimos o

ruído de algo que se chocava violentamente _ contra Q calç.tada. Uqmuae .:_!::!=_�__�...,pausa insiantanea e geral loi feita entre os prese:lttes, "Como
C�

pressentindo a desgraça. afirmei: "Alguem caiu, oll. jogou.se lá d ...

cima", Cacilda e os demais presentes no memente, aco�eram à j:l= ;:;
nela que dá para a Avenida Atlantica, Pouco d\epois, Coc;l -., ten- �
o que vira. Observei que ela c'ievi>ria ligar logol para: a policia, pois E
lava obter o numero do telefone da: Assistencia, fó: me tinha :relatado Sê

...
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pelo impacto da queda. não era possível a hipotr�se' de· sohrevivencia.
Deixando Iransp[uecer em sua fisionomia o aborrecimenlo que

lal relato lhe causava, o militar prosseguiu :

- Sentindo a gravidade do caso, c.\irigi·m", â portaria, onde rr-

vislei.me com Antonio João. Ordenei�lh". que fechasse as portas do
edifício. não deixando sair nem entrar ninguem. a não ser da policia.

AS CHAVES DO 1. 20l
- Após estas providencias - continuou o coronel Adauto - per�

gunlei a Antonio onde estavam as chaves do 1.201;.,a,o que ele me

respondeu c'izendo lerem as mesmas desaparecido. Pouco depois,
chegava a policia e um pouco depois, Cada Munlo. "Onde esteve ?"
pergun!ei�Jhe. "Eslava alí pela Aires Saldanha, .conversando

alguns colegas", respondeu�me,
- Por oulro lado, como dias atrás houvera Um suicídio num pre�

dia proximo, quando uma domestica havio: se jogado .do alto de um

erlificio, não dei màior 'importancia 'ao caso, apesar de tê.lo lamenta"
do. Recolhi�mé ao méu-aparlamenfo e fui descansar Iranquilamente .

- t terdade, que foi o sel1hor que queimou ou mandou quei"
mar a sueter suja de sangue de Aid':': Curi. que Cacio usava no mo"

menta da CUrta que. culminou com o barbara homicidio ? - pergun�
tou novamente o reporter .

- Oulra grande mentira. Esta sueler. ou seja, a sueter que Ca.
cio usava no momento em' que esteve no terraço com AitIa, eslá em

poder da polícia. Foi encontrada com o proprietario d., um bar a

,quem o rapaz a teria entregue parcÍ guardar, enquanto ia ao reser

vado, Foi examinadci detidamente pelos peritos_ que não encontra�
ram nenhum vestigio de sangu", ou mesmo de lavagem recente .

Tinha intata a marca da casa comercial onde foi comprada, Casa lo"
sé Silva. e era verde clara. Sohre isto, seria bom o senhor anotar os

seguintes pontos :

1 - a sueter estava perfeita, sem marcas nem mallchas;
2 - Cada era muito calorento. Cacilda sempre muito cuidadosa

para com ele;
� ...

;:;3 "- mês de julbo: Cacilda mandou que Cacio saísse com a sue�

_=:
....

:=:::_
ter, o qué foi feito:

4 - na rua, Cacia despiu.a, jogando"a, como sempre o fazia,
M

qual. I
r,

::_-�---_:'.- Ademais, meu amigo,. você acha que ele deixaria a sueter
�suia .;e sailgue guarddda 'num bar? Acho que qualcruer criallçcr te�

ria eliminado de vez esta prova comprometedora, �
I i f llIll II r J II n I II li111['11111 f 111111 [J1IIIIIIIllllt li '1111111111 tl II II IIum I r II Ii I! 1111U IClI II f f 1 f III!: c lll! I! 1m

sohre seus ombros;
5 - cansado de carregá"la, Cacio te"la"Ía entregue. sob

quer pretexto, ao dono daquele har para guardá.la,
O coronel Adauto Esmeralda fez uma pauso e continuou
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Díu..sê D�teDl,·.·l t,auguração
.

Presidiu o cte. solene o Governador Herihedo �1l1se. s�ndo li��ntige."�dô's henf�itO'res e' Shçieddde, Civil"C�Úgi<l Barriga�Verdeu - Dúas placas fora:p\ ina�'lurad.as -

NOVA FASE

---;""--'-.

"Oficial da Faculdade' De: 'MedicinaI de Santa Catarina
'�e.m,�q�ttl':felrd. às 17,31) ho­

_.';t.g�/I()i· inchl;gúradaitôHci41mente; .

à· .:

rua 1),1" Farretro Umç, �:. 26 (an.
'li§ti:;t;s.éde do Colégio Barriga Ver.

d�)•. rtesta Capital. com er presen�

. çà.'do Governodor Heríberto .Hulse,
de:'Se:tretarios de Ek.ad�j dos Di­

retores de estabelecimentos de en­

s!.po sup�riOl' oe se�dário, de re.

pf�sentar?.Ies;'de -elosses estudan,
tis, a Faculdade de Medícincr

. eíe �gnta _Gatqrincr" cujo funciona,

mente ocorrerá, .ne ,: cOITf'bte ano

leito da 1960,.

·.Fir.<::;·:ç",� da Camara Federal':-' cr- tombem. de quantos têm suas ati. times anos,

;. provou, uncmirnemeríte, o parecer vidades ligadas ao progresso do O parecer agora: aprovado é de

Icvorcrvel ao projeto-. do Preaíderi- sul do Estado. autoria do deputado Aroldo Cor-

te da'.Republico;. crícmdo a Siderur-' A SICESC - Síderurgica de noiro de Carvalho, da bancada cu

Clica de San1a Catarina, ompreen- Santo Calarina S,A. - tem por torinense naquela: Casa do Con-

dirnenío que é, na atualidade, objeiivo principal a instalação e gresso Nacional.

F-:e'=0Ao.QÓ�,lItIi:;;::€iC:,=±;':=::t=.OI::lOf.E====:iOCOt;:;:;;:=
.

:i:J�gO,.z:e:;;::;===�=:;;;:=:U)Ji::tOIJ:Ç:;:'==::1 ;:;::==:lC::::IQ�.��O'":JltiA..,_ 'C=:O 0=0 OClO O:CUU:;;;;;;=;;�ol:;;;un;;;;;;;.;,:;;;i.
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Nessa óportúnídode, que' regis�
tramos como 'fcdb dos moi" ezp�';s­
sivos do vído cultural de Santa

Cotcrínc. a Direção dq: Faculda•.
de de Medicina bcm=ncçreou os

beníeltcres do estobelecimentc,
dentre os .quoía o Chefe do Poder
Executivo, . sr, Heríbertc Hulso, o a

Diretoria da Sociedcrde do Coleqio

cratizcrsse mais esse" sonho, aca.

Ilentcdo j':::éla motkidde sstudlesc. -.
'

cetcrínense . Ducs placas lorota

culdode, Prof, Dr, Roldão Consoo. ra a realização do empreendímen- Barriga..Verde";. e, íínclmente,
Governador. Heriberto Hulse ,

o

lambem inauguradas nessa opor­

tunidade: urna, de reconheCimento
ao Governador Heriberto Hulse,"
pela sua pronta e 'decidida açãÇl

.

,ni; que l�z ,suscinto" relntorio das to: o Prol. Dr: Moura Ferro, em
..

pr01!ide�r��, �t;:��:�,;�� 'efeito,

?;�:_
nome da Scciedade Chi! "Colegio

,COMISSÃO J:lE;;,E'INa'NçAs APROVOU PARECER. NA' CAMARA FEDERAI.
Ao proieto cii��â��ii: Siderurgic� de Sanla Catarina

.

.

.

"":�:to;'�' . '

opmaçao de urncc Usina Siderurgi­
ca no sul dêste Estado, à base do

e,
. outra, à Sociedade Civil "Cole­

,I glo Bc;r;iga-Verde".
colaborou I Usaram da palavra, no ato' da

pcrrcr a realização �esse ernprecn- I i!lauguTa�ão,', o ProÍ.

dimérito, cedendo O édílíc!o, e I de Lions Neves, expressando.o peri­

quantos, de qualqu(,)r forma, cuxí- 1 sarnento da Associação Calarinen.
I

f;e de M·.::dicina; o Diretor da Fa-

Na:':b_1tima se�sao do dia 1.1 de

iev�r�ii9�' corrente. a Comissôcrde
uma das preocupações não só do

Governador Heríberto Hulse como,

por sem duvida, uma das maiores

realizações, nêsse setor, nêstes ul-

carvão catarinense e construirá,

" Bcrrriqcr-Verde", qUe
Dr, Zulmor

Iinrcm cr Direloritr pore que se con-
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COMP.ftE UMA
CHASSIS MONOBLOCO PQn-
teado elélricamente õ prova

-

�

.

-=:---.
-

---..;::
-

de ruídos ti vibrações •

Resistência absoluta.

-_

�

Q motoneta c:le características inconfundíveis
-_ - --

-
- - -

-

.. _'_ .. , .... ; ..

:.-";
_. ;

TRAÇÃO DIRETA do motor,
sem peças de fricção interme­

diória (corrente ou cardan)
que dão à "Yespo" uma VAN·

TÀGEM de 1.75 HP

,',
r"

\J.;/�
�

,�.

Barra de direção (guidão) confeccionada de UMA
SÓ PEÇA, resistindo melhor oos "choques" i':
NÃO possue sold�s; portanto não. tem �afllos co:
froquecidos.• É o sistema mols usado pelos gnll1'
des cviôss.

"

Amortecedores a óieo de DUPLA AÇÃO auxilia •

dos por mola helicoidal de grande curso••

Farol acoplado (lIO guidôQ,
oferecendo .LUZ DIRIGíVEL ....

... lO:,·

* Fios e cabos COMPLETAMENTE EMBUTIDOS.

MACIA. SILENCIOSA e de urno ElEGÂNCIA'
IMPECÁVEl.

ESTOQUE DE PEÇAS, permanente.

A' .;AI
REVISÃO GRATÚ.lTA durante 6 meses,

lÉCN1CA PERMANENTE.

SEM ENTRADA
OU

,
clllP/mês',C/PEOUENA ENTRADA"f'

'

�'�"""""""1"---�'--4"_>' ; ..
--
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A�iamento �o Torneio Ministro 1.. aluttí é Uma NBcessi�a�e
Auscullando os dirigentes de

e;lul,es. consultctll�o seus 1n!eres='
ses e o inleresse do próprio Iute-

1:101 da cidade, fácilmentc se che­

g'CI a conclusão de que, o adia.
menta do torneio Extra Ministro
Luiz GaloUi é uma necessidade.
A Federação Calarinense de Fu»

lobal, querendo ganha'r tempo e

procuronde lambem, defender os

o seu Conselho Divisional. progra.
mau para 20 �e março o início do
TornEdo Extra, Ministro Luiz Galot:

.ti, Aconteçe porém, que, na éopça
em que o Conselho Divisional da
entidade da Ruo IS, reuníu-se e

deliberou antecipar o GaloUi, não
lO€. tinha ainda conhecimento do

início do campeonato regional em

que, as Ligas interioranas, deve.

riam fa;>;er o mesmo que a FCF vai

fa"lr. isto é. apressar o início de

seus respectivos çampeonatos pa=

Ia evitar as correrias de ultima hc,

rrr apontando no devi'�o tempo
seus Iínnlístos para o próximo
Campeonato do Estado. A Liga
Blumenauense de Futebol. através

Flcrinnépclis , Como Cf FCF, não.
fez nenhuma comunicação a sua

fili(;da etc. �lumenáu, claro está
nâc poder essa. advinhar o que se

passa. em Florianópoli's. No en\an.
to, como dispomos' ainda de tem=

po necessário. pode muito bem Cl

LBF;. convocar o Conselho Divional
e discutir o adiamento do Extra, e

Direção do Tescurer - Calobora­

dores: Adclío Nolte e Learsi

I Ivo,
gremio gaucho, já. enviou emissá­

rio a Joinville a fim de tentar a

clubsr sulino. Acontece

que somente pelo alestado libera-

o zagueiro Ivo do Caxias, uma

das grandes liguras da Seleção
Cararinense está sendo cobiçodo
pelo Cruzeiro de Porto Alegre O ro ccxionse Trrmbern

tório de Idésio, v Marcílio Dics pe,

de SOO cruzeros .

Pelo que se vê, o Cruzerrc, terá
:=

A representação gaucha que sa.

grou-se campeã de Remo brasilei-

credi_knn, tirOI!1 a camisá dt?k�; em

dia d.'? jogo ...

(o) O t0cnico, [osé (Farrudo) Pe-

ra, é "em duvidCl um grandF? t[�i-

nadar! poi� é lnerito que nôo :30

pode. negar, e que, para .:onlir­

m'ar o quo falamos. basta olhar pCl_

o camiuhc (cr/O
�

do boa v;•..ft1o

15 DE i'9VEMBRO 1316 .- BLUMENAU

ra O corteI de vitorio do quodro
do Goda - Continue assim corn-

padre"!, ..

(o) Es:m do Pai"oncl;j go.nhor 00

6 lá em ltajaí do Marcilio Dios. é
,

de ficar pensando. Seró q�le ..

bern, tem que ser, poiss de

obril, ainda está longel.. ÓPTICA "HEUSI
(o) Dizem que o Laz:nho. não

gostou que chamei êle de "chu­

pim". Olha Evilazio, não há m-

ficar zangado, pois o

oh. raio I ,digo, "Cho­

um grand<l� homem, 90S.
,

zão para

"chupin",
pein", loi

pois nem se contorrao: m.ais Em fu­

rar moeda, já que oÇJorcr deu pa­
IO colocar um "palito de fosforo
d� pé" r e anda tirClr.ào o: cobeçateu?
do meSmo, - Será que ele vai

parEcipar do campeonato brosHei.·

Ito volor de 'destaque da ultima se­

leção estadual e13tá também na

Cercado de intensa expectativa
jogará domingo em Itajaí ,a equi;
pe principal da S.D. Vasto Ver­
de O pelotão do bairro da Ve­

lhcr depois da Ioçonhc de Flor-c-

nópolis, onde lutou bravamente
con Ira o poderoso Paula Ramos.
líder absoluto do campeonato do

Estado, para quem perdeu de crpe;

nas 3x2, isso mesmo, graças as

traquinagens do Sr; Gerson De-

maria (não quis marcar um penal­
ti solrido por Srrdinho}, provou o

rubro:;;�d.e, S!3;-r .:.Po,.illOJ;n.enlo.,. ,a

melhor-ó.�quipe da cidade. Seu ·ad.·
versário 'de domingo, será o Mar­

cílià Dios . O dube da cidade

r programar o regional. Feito isto,

I
estará a' entidade leccd. indo ao

encontro 'à'l;ts aspirações de seus

próp�ios filiados. os qUÇIis. como

nós. tambêm acham que o certcr-

me regional éeva ser disputado em

primeiro· lugar.
Devemos esclorecer :no entcmto

que, e:m.bora tenho:mos -tomrrdo po-

I
sição, no sentido de se disputar
em primeiro lugar o certame: regio.
11m não pro�uramos ainda. saber

I ::::;'l::=·?l�:=�::.:
I ra que- n_ô-s,_ pois .ern assim proce_=

dendo, estmet lutando pela 'defesa

do nosso associcition_.

I Perdoados'. Os
'"
Rebeldes .de Camboriu" I

Em oficio enviado· a liga Blu�

meno:uense ?oe Futebol. deu o Olim.

pico. ciencia a entidade, ler re�

solvido, cancelar as penalidades.
impostas em dias, aos seus jogo:­
dores implicados na chamada re­

belião de Camboriu. Esclarece ain_

._--------

interesses dos clubes da Capital Ido Estado, já tomou a decisão de

.

mandar iniciar o certame regional ,...

da. "Ilha" no dia S de março vín-

douro. Nct mesma dala. começarão

"
i

as d'isputas do segundo turno do
'

I
campeonato do Esta·:�o. interrompi: , I

ii
do. para à preparação do selecio_ : I

nado barrigaoverde, que disputou I i
li

o certame nacional. Procura a'ssim I!
a PCP. ganhar tempo a fim de ! I

:.1�., não retardar as temporadas do
, Iano em curso .. Somos de opinião '--_-_-_-=-=..-::-_.--_

..

=::::::--=-=========================:::========...:...

�o Caxias e I�ésiol �o Mareílio Bias, Islão Na "Mira::--oo-Cru-zei-ro,-oe--P--orto--�-Ieo-re
.....

( ��!w",.e��md�'� �!!� ��p!���� E���a
go a primeira partida do segundo I to com zero ponto-'perdido, segui-
turno do Torneio Caries de Paula . do do Marcílio 9ias com 2. Vaste

'I Ceara. Nesta cidade, jogam, PaI. Verde e Palmeiras estão na ter.,

I
de 'disperiucr l11uito� crUZé.:'OS pa�

mCEi.rsates toernPeai.oiS,aanpdrUe�enetaemal'é[taagiaOí_,
caíre colocação com 5 pontos per-

r,] ccnquic"..r c. centro nv , 1" da Marcilio Dias x Va�to Ve!·�e. didos .

C-'CI-jsm-o-E-m--F-ÓC-O II�sele...çaoy_,;_;._��_
....

-Y-er---.d--e-J-o-ga-o-o-m-in-go'=.=E:m::lt:ãi=ã:i:1
prcdono; está desejoso de se rea­

bilitar pois, sofreu domingo pcrs-

sado, autêntico "massacre" do
Paisandu 6xl, e assim -sendo; vê

no Vasto Verde a grande oportu,
nidade para se vingar daquele re

vês acapachante. Nías, oconteco

que, o rubro-verde, não está dis-

posto a servir de caixa de panca.

da e voi mostrar ao cdversóio, to­
do o seu poderio, capacidade e

vóntad€Í de se v.nqcr tcmbérn, já

Amanha No
Cristais'

Estadio
Hering" X·

do Pa�meiras
Arsenal

Disputa-se amanhã no Estádio
do Palmeiras .cutêntíco choque
"Era-teima" entre as equipes do'
Cristais Horinq e Arsenal F. C.

Estes dois conjuntos, vem.' nes-
)as ultimas tempos .se tronsformcm,
do em cciversórlos lerrenhos e

proporcíonondo aos torcedores,
mecê desta intensa rivalidade., es­

petaculos dignos de ser assistido

110 dEi março em Montevideu.

U=: ;; = :&0=0===::101:10.1:.===::10=0 O:c:lot=::;'ll

�.... p a P E L CE�EL o F I N E fi ÓPTICA HfUSl1
� a l U M I N I o � �, :;"�,:::,�:",", ::"::::_In ) Todos 05 tipos e para todos os fins. o�.

'""" �

.�o
----) Fornedmenlo diretamente da fábrica.

.

l'l ··Pll anflcnr�-) A.melhor qualidcíde pelos mertores prêços. .
.

.

I � - -,JID. I b iJ U

;
--{:::::)-.,....-_ U . no OIimpicu: o :0

o eficiente avánte LikJ está com

: e PEÇ';M OFERTAS À n. seu contralto pro::-:imo a terI!linar

!�.
.

lIü c"on o G.E. ·Olímpico. O clube

. :'!:. '.. BUS '.C H 1 E & L E P P E -R S/II.
fi

d� baixaóa, a fim de permanS'Ser

com o direito de renoyar cOmpro-

Rua Brusque, 1�5 niSS8 CGrr� seu jogador, oficio,li -cr

1 O Caixa. Posia!. 317 .c-' Fone 1944. BLUMENAU () LEr, d;:;:endo que se interessa pe·

,0 .S·ANTA CA'I'ARINA n la fllnovação, 'de contrato com o'

I n II atleta em qU'i:t;tão.
_-::J,º�et:· ....=::70:t::lQl, :'.10=0. o�Qe:: :�

. ._ '.

.
.

...
. ..

.. .' . . :f';SS��:->"'����:;C"'"":""��'-""I'-X'Joi..""'�

PDLMEJ�LtS, . rvoCi ��:x��rN�:GEIIR. �CAIXijES:E-1ÍllEBRES �
·.··D··· .,' d .p.j ..... E C

'

d' , '1' T
'.

C·1 .� .ENT�EjÚA,RA-PID,A i"..f� uetona o a melras ._ ern :SPUlQ (O orneio dr OS àe ,�: �cprov�it';ndo a oportunidade' dá : Paula Seara. Momentos antes do � ...

à' 'L U B O·'V.V _ �.� -'.

�.'presença' dos jogadores: Nilo, Ivo inrcio deste eheoil!ro' vai a Dire- � �e T�ixeiri�tia; 'nEti!a cidade, vm tóriCl perlquita oleriar aos três '.i
Rua Prrcire Jacoas

."

.'.1 'homendg':a.!os·no próximo clomin- atletas,' 'taçds de 'prata, em ,;inol
.

t ·T ,. ,,'
.

1"1" ::.
...

:. . . .

� .
c.,o.G[)e. .. <I

4':Çj'): por Occdiio"do joqo C(II<) a 01- de f(:Corih"cirnento de sUd,; ntLicr, � 'J',
,'i.verde saldará com o Pqisdndu, Ç€3 ]",a' seleç.ãoçalorinense. ';;'X��x...,":liI>�s.���........�:""'.....s.�X,�.t':

Ncr manhã de hoje vai ser cor-

rido novamente o páreo do oito,
.

já que no domingo pemsac10 ganha-
rom os car�ocas 0 quartcr .. Íeira ven-

x

'X

x

X·

ceram os ganchos O .vencedor de

hoje, será o representante do

Brcmi] nas regatas do Sulo:merica-

do: o clube clví-rubre que, as mul-
tas continuarão cm vigor. quais
são na maioria de: 63% uso ven=

cimentos dos implicados na sub.

.versão da ordem... disciplinar do.

clube.

que perdeu para o mesmo Morei­

lia, aqui em Blumenau, no primei­
ro turno, por 2xO. Ademais, astó o

onze de Pcrcheq'uinho, até agora,
. sentindo o amargor de: duas der.

rotas seguidas. pois exceptuando·
, o empate ante o Palmeiras, sem

I
I
abertura·de' contciqern, não ganhou
nenhuma vez, .e éstó com cinco

pontos perdidos. Esperam, cr exem­

plo do Morcílio, colhei domingo,
seu primeiro triunfo

pelo publico citadino e. principal­
mente pelos ·torcedores mais exi­

gEntes. No ano possctdo, Ctistois

Hering � irs'enal se defrontaram

.duos vezes e. em arn,bos os cote-

. jos o Arsenal levou a melhor. tcn­

do. mesmo de certcr feita, goleado
de 7:<0 e 'no segundo encontro ven­

ddo d9 4xl. Claro está, diante

de:,ses resuHados negativos. ir ago­

ra, os comandados de Julio Regis,
prOcurar a desforra.

..

�
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Revolta incontida, Cr.:l\\sarcrm os ataques pessoais do Presidente do
P.T.B •• contra um dos presidentes dos Siu'<ilcatos locaÍS. motivando IX

c:ue, a'101:O:. metia do que nuncl;t. se mantenham firmes em seus pontos
d0 vista...

. c.FATOR QUE, SE O DIRETóRIO DO PTB NÃO SE REDIMIR DO f:RRO. C01v�ETIDO, VOLTANDO A LUTA DE CJlBEÇA ERGUIDA E THlLHANDO Fmi
CA},oUNHO, QUE NÃO SETA DA lNFAMIA E DE RESPEITO r; MC:'RAL E DrGNIDA!)):: DE CADA UM, LHE; FODERA SER IllGLORlA E DE

RES1JLTADOS DES.i\STHOSOS! ...

* Por culpa excluvive do Diretoric do PTB .• local. há: uma lula
'.. aberta entre os Sindicalos de classe e o referido partido �olí!ico. occr, 'r

"'�;"nada pelo pedido de substituição; 1(0 chefe- do Samdu. Dr. CC'margo "

'.' Rocha e sr, Alexandre Gomes. agente·. do I.A.P.I .• locais. >1:

Evidenlemimte. anles de qualquer outra: consideraç.:ro sôbro o mo- ','

'.' menteso e palpitante assunto. é preciso que se ressalte. mais uma '.'

" vêz. que tanto o SCInldu. como a: agência do l.A.PJ.•. cesta cidade. se ','

� destacam como verdadeiros padréio' de eficiência. modelo por €x= �

'" celôncier, sebresscdndo-se como' organizações de fato· c que. deve-se ",

* Êsse expressivo fator. Cc capacidade administrativa de seus ntíves __ ,

\,
I

,;, e-hefas, pois que - prova: do que afirmamos. já: Iorcen rnd:ts ern "."

,� várias oportunidades. consoante a primeiro: nota: inserto neste JOT_ ' ..

nerl, sôhre o caso em pnute .

O presidente dó Diretório do P�B .• numa atitude do

I· ..
. .. �

�����iV�"'�tw*""_IIiIIIII Ii'5!iiiii1...Biil!
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- . aprendido. inclusive. nas leituras -_

� I de
.

histórias em quaclriuhos. foi �
E dar edro os costados na D.R.P.i �

� justamente porque achou por bem ..

__�� dar "um sustá" no sr , José Vícto:
" "

� .:
ríno. com uma arma de Jogo, a

�.,.:c; .qual crpontcu para ,.
o queixoso =-

ê que. se não é bom do coro9êio, �
� leria batido as bot-;<s... =

Pelo que se pode deduzir. está:

-faltando aIguem no estudib da ;::;;
�fi 'V(rrct Cruz, .. ou no mcnicôrnío!...

. �
PITlVID$t: RENDOSA LA:RAPIO

;:;;

._;==_
....

=_
._;..

Iilhcr
REALIZOU EM IARlI.GUA -_==!:':: Por ter desapa(Elc:do, sua

Teresinha, a srrr . dnCi."
-

Notclincr Ladrão de gosto fino, invadiu ªª
M·o'las de Castro. resid.sinte no uma casa particular, em Jaraguá ;:;

--�==-.�=:_="
Beco ::"1:ara�guá,. solicitou a Poli. do Sul e dulí levou, como "recor,

_

cio qtiJ":;"prc.cedesse. 'as Investiçro- dação"; um colar que custcr Cr$

çóes, cdirn de .lócólizor o seu pa- 30.000,00, por conter qucrtro voltas �
... rrrdeiro .

.

e um lemo tropíccl no valar de _' �

?2_ª,::_.. Em virtude do investigador Anío- c-s 12 000,00.
.

�;;":-,- ruo Curt Posse conhecer a menor;

.,:; foi .de:-,:gnado- porcr as deiigencias, Consoante nO[1 faz depreender

§===_�
__"",._.

tendo sido Cf mesma encontrada, o falo em. téla. á �íregués" é indi-

::::: momentos após, quando andava: víduo de bom gôs!o, pois foi lógo

== pela. rua Nercu Ramos. bater numa casa de granfino. cu- �==�"...=__
ias mercadorias são estrangeiras

__ BRINCOU .. COM FOGO E FOI e por bom·d:nheiro,. pelo que, o ::::

== PARAR .NA "DONA' JUSTA".,. "amigo do alheio" poderá tirar ;:;

·5 Pelo falo CiO sr. Erwino Nunes bom proveito .. , se não for parar, �
ser Íà:n· de filmes. de :faroeste e antes, na Delegacia!

§ querer por em prático: <> �ue tem (Conclui na 2cr. Pagina:)
,_.
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Dr. Camargo Rocha -

Chefe do Pôsto do Samclu:

d� c:ta',,!ues pessoais. e C!"'" condenamos veementemente, país (l11e
'i'

desole '"

* _.:,_ par.cr- se atingir pto"positos sadios e que· nâu sejam: oulroa, senão .,­

* fins excusos. '1 horr ética c (1 linguagem clcvuc'vr devem no! tectr .,.

* campanhas dêsse quilate, mas que - no caso em téla, o político '"

':' peibista perdeu os ccdcrnes ·e derivou para o terre';,., que só a ho- '"

* mens que não presam sua dignid.:rde, são capazes de· tal proceder! ':'

Sempre tivemon o Presidonto do

Diretório do P.T.B., em boa: conta.

coma um verdadeiro gel1!lcmann,
incapaz de tal crtitude, porém. di.

ante do que se 110S 6 dado a ob-
.

servor. S. Sia.. está frÚhan2·o por

um terreno perigoso, e cujas con«

seauencias poderão ser de resul=

fados Imprevisíveis - repeli�os,

provas de solidariedade cos vâ=

I
rios. das cidades ccdorinenses e

"

"'TovadÇl sua nnificacão, em lodo com propósitos unicos

Estado barriga.verde, conforme campanhas eleitorais!
if.�&t-ldidGbmi91Ja Ai Pi4i4'iii."'»s!!:Q559iiia2Af4J��lilrni'a_�I'lill·Ri!il'!i!i·IWIi:ll�!I!1!I.lI!it;l·

desastrosos, mesmo. para o próprio
part�do político que dirige n estcr

cidade.

Ol(alá: que aquele cidadno I"C�

-

conhecer o êrro em que íncorrcu,

vcltando, de cabeça erguida, ern,

punhando a bandeira da dignida=
de. da decência. não importcmdo
se a vitoria da causa em crprêço
seja sua ou do seu partido. ou ain

da, dos Sindíccdos. porem. que seja
ela conquistadcr dentro de um

terreno limpo, e que' as pCiixõp.s
nEo d�e�uem,' sob hlpóiese"�lgu;,
ma:. a lhes cegar, num ímpctc
avassalar,or que os recomenda

muito !l1,aI perante a opinião publi=
ca.-

Que saiam, dessa contender,. d",

porcrue. mesmo

crue oS Sindicalos, unidos como es�

tão, não logrem fazer valer seus

ponlc;>s . ele ,nsta. contudo. ficará

que. propugnando por uma causa:

aue lograram abraçar. num termo

elevado. terão conquistado. assim

'mesmo, uma vitória líquida e cer-.

ta: restleiío ct morrtl e dignidade
de cada um!

Vale outrossim dcstccor, que os

Síndíccrtos de classe. de nossa ci-

dade, 110 caso em aprêço. estão

�O�<ld!!�:t[Oi:::lOi·l====::I0:caOC===:::r:O=O··li:g�·==:;:::;;==:tO:::al:llci::aO:t:::= ::::::::XOJ::lOC:::;;: :::=!Ol::::'Uh••__ =.::!lOE:'!l('H;;o;;:;:=;;::;;:::::::liQClO:.=!OCOA. :;;;;z=:U:)i::lO�O�OI:e:::::::'=:::::::=4::.l--r.':l=o.� D
Ü ATENÇÃO LEITORES ! ESTP_MOS ATENTOS ! A execução de Ch<srnann foi marcac:a para }lOje, às 6 O

O L
horas (.manhã) hora oHcia! do Rio de Janeiro. D

I �i�·�E-����.��·��·�-���:����··�-�--_W-�---�1
@ Pouquíssimas horas separam Caryl Chessman da execução que o 'uma mortet lenta e que só ele, Dr. li.ruc:ldo ·Martins Xavier que se encontra o réu, depois f" ., ' D

:QI.1, ;:::��:��;ª:;::��:���:6.��ª�::���,�� :�::::�,�.�::'���o:':�- f����:�oa:������i::i:� ��:�:fi�;��E:;��;:f: :�:;����::���.�'::��:���::�� �...i da Morte". " man já teve varias oporfunida- lado da Caliíornia, à quem a pc:ua de morte .. Portanto. acha= �
'd t 1 des alure a e 'te ta- Como ser humano, sou ·l'n. d d ' -

d.... O mun o. em empo u gum. em casos su n s '
..

s ve o r es e se recuperar, corllorme estao se dirigin 0, neste mo_ mos que Cary! Chessman não

preocupado com a sorte de CheSSIUon, polarisando as atenções g;ercris leimmeontec contrár;o a mor-

e que. dos .países civilizados. onde a;pena de morte não existe.. em; te de Chessman, Como iu�

nlzão de doutrinas criminais adequad:as e segundo métodos humanos. lj! ris ta, m'", abs!taio de emitir

milhares de .pedidos são 611dereçados à quem de direito. para crbsolvi=· opinião",

cão do réu. já: que. vivendo hã: dáze anos iôbre esse clima de 'ince,.. Sr. Waldemar Felski - Prop do: -------( ::::: J,-------
;esCt e apreensão nervosa, julga=se já: ter pago o crime que deve a lFarmacia Columbicr"; - "A NO BANCO SUL DO BRASIL, en- duschi. ri
socieclade, vida é uma dádiva de Deus Dr. Herbert Georg: -

tregue a enquete, trê?, dos seus U

ii Dai porque. a reportagem. deste jornal. na tarde de ontem. pro� e não acho justo que nenhum . "'" . "Eu sou a favor do cum_ ---�---(:::::J

�o<O -curou' ouvir vê:rios de seus leitores. p.essoas de destaq'ue. com ampla Estado tenha poder para liréÍ- primento da lei el da sen-

.

�
visão das coisas e ,dicern-ilrnento. capazes de dar ume;: palavra abali= la. E>::istem outros meâos para tença. Agora, se a se"len- Dltl-ma Hora-..

zada, Ú1cluindo=>le n.esse róI. iuristas renomados; cujas opiniões, vão se recuperar um .criminoso. ça, é jU3la, nao me cabe

g.. :::�:"
..,

bewna fi digna,"" o", =a, �:;���: �Y�i;::;��:
D.. Ai::::::e::�fi' - Advogod"

I I CORTE DIZ NiiO! g
I!-A rEl3oluçõesl" - Sou contra a pena de mor.

DI.". João de Borba - Advogado:. te, porque é urna medida ob-

Aldo Pereita de Al1drcrde, Preso do - "No meu vêr o Estado soJetci, pois já não se ap!:ca

O ���:fQd;���])�::�:� :�::o:::;:::�:I,���� �,:�:;:d���:�;�;o� . �:: ':���:�":;,:oEi�';;i;: MorsreraE' AmanhQã Na v�ama!a ade .GIás!D. !'''InE;áo nervosa, Chessman mai: a execução de Chess- rar dos Estádos que têm 8S" inclusive o nosso, No que .

e '. scapar., uer Iver nO rasl o

o ja cumpriu a sentença que mqn, 6trll prisão perpétua. I se poder, o direito bórbaro diz respeito aO mérito d.:r Il

�
lhe foi imposta. A morte de Sou cale9ç>ricamente contra I de matar! questão, lembro a opmlOO

'IvASHU�GTOH, iS - A Côrte liu hoje de lodos o� esforços Je· «)

Chessman, é uma medida ct peno: de morte! ! Eu sou viceroJmente con,- Gníorisada de Nelson Hungria, 'Supr"ma de Justiça rsjeiou, hoj", gais pma nua morrar. Entre ele e

�dmuito drástica· e que não se I tra C! pena de morte! Acho que d:rma ter a lei america- a decima-qu'nta apelação de Co- a cam.arer de gás E:xisle apenas', .

'I'
.

juslilica! Sr. Alfredo Pedra Fr�iger. Pres. do

I'
que o criminoso, oU é um na, posteriormente a condena. r1'l Chessmon, condenado à nlOr. agoro., a cOD5ciência do governa. i

O Sindicato· êps MelalurgÍcos: - móu, ou é um psicopata. ção de Cchessman, abolido Ci te que deve ser !>xecutado n.:; ca- dor Edmund Brovll1, da Galifornia,
I!. Dr. Odilon de Caetano: "Sou ·contrcr

.

a êxecução de O primeiro pode e! deve Ser penCl de morle para o crime mora de gás do Presídio de San uniça autoridade com poder para ii !

q. ��l�l:t;'abd:,;:��:O: :e:;� ;:,r�tc.:�:�s:i:�OJ�\11:i�:�: Ci I ::�u�::�:!e o ultimD deve i:tr:,�;,�n c;,,� �i�;�ê(,;�:ua:��l ;�!ê�:�: ;��n�;!ij��!��!11c::j:jS:ii�� impe��O:Cl:�e�:çã2oa'. Pagina)
Q'
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firmes r
.

ma.ntendo seus pontos de

visto. sem arredar o pé e contam

com o. apóio .de mais os seguintes:
Federncdc dos Trabalhadores nos

r'ldustrias de StO'. Catarinr:r - Co=

missão Executiva do 2, Conaresso
Sindical r"e Florianópolis - Sindí;

certos de Joinville e .Federacão NQ'�

donaI dos Gráficos, cujo T.esourei=
ro. esleve cmte-cntem em Blume«

nau. para hipotecar inteira solíd·a_

riedade aos mesmos, ccontecendo

;qualmente com os Sindicatos Ne

llruscrue, Hajaí. roin�·me e Federa�

cão dQS Traba!hadores nas Illdus=

trÍ-as de Sta. Calarina. os quais
enviaram representantes para COl1==

5iqnar o apóio que S2 manifesta

eomo umo poderosa fôrça, em mar�

cha. contra uma "blitz" política
visanc"li()

êle mesnlO confessa, elm: seu

livro "O CORREDOR DA MOR­

TE". E' melhor a execução,
do qUe flcar nessa incertezcr

v_erdadeiramente angustiosa!1I

SEIJ\. MiLIONARIO, EXIGINDO A NOTA .FISCAl,
CO!v!PRAS no EQUlVl,LENTE OU

SUPERlon j\

'iue nft su« próxima compra, ít'n}ln (l .oportuniclndo de

gnnhar ---�

1 IliO DE CRUZEIROS
REVIU\ C[�; 3.000,00 DE NOT14S FISCAIS E TROQUE POH

CERTlFiCA�OS NUMERADOS, CONCORRENDO ASSIM AO

SORTElO DE JUNHO DE 1960

II II O II aUMENTOU
NEM lh1FOSTO, NEM PREÇO DA ]v[ERCAL'OElíl, MOnVADC1 PEL!\.

EXIGENCIA DA NOTA FISCAL

Os Sr!'!. comerciantes evitarão possíveis fraudes no valor de NOTA

FISCAL. usanc',o carbono de duas faces nos seus blocos de Notas

menta, milhar€:s de pessoas,

c1amar:!do pela comutação dG pois. sendo Deus o autor <i1lI vi,
pena inlposta ao

. presl0neiro
de San Queniin,

da, somente ele pode· tirá_Ia!
Ass,: Heilor Ferraz - Maria dos
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